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:| sanção.

(Ímnpuugze () desapego com que o go-

verno trata a« (ptcstoes mais |||ou|(.*||t(|:.«as

(le publica :|(l:||i|:i«tra(;:“|o. Cair/.a tamanha

lastima esta falta de patriotismo (*, al.—nega—

(:ue «cria um crime nacional (“tonsentir

que («se ministerio p(*|':*(lul||io (: (ltssi p:,idor

pirsouilhado no escandalo continuasse :i

testa (l:. (*:*:einia (los ||c(*,'o('*io« publicos,

malh: |r:.|l||:do os recurso:, (pie aittda restam

:| este :uall'adado paiz.

':": o,

De todos os lados irrompem clamores

contra esses |ni|ti«tro« que nada teem feito

(*ut prol do nos«o (l::scuvolvunento (((motm-

co. que apenas teem lornmladoprogramas,

que coulraetam hoJe, para amanhã irem a

camara entoar (| Jotta/ild, (* pedir modilira-

goes nos (*('|||tr*.|(*to« (pte li/.e|*:ut| (*, validaram.

A nação vê tudo, examina todos os proces-

sos, (* assiste do. alto dos «eus direitos as

discos—.íu": nos pequeno; mais importante« do

esta:.io. Nao :( abatem os triunfos do corri-

lho, que faz prevalecer os seus inlere««es

aos iutcrcsses publicos. Não :( autedrontam

os g(mtos de ameaça dos eaudilhos (l'essa

situacao meia (leslnalttellada, que pretende

Íirmar—se, sem eomtudo contar elementos

(pie : p:.ussam amparar e sustentar.

(*«eaudalo denun-

lllll "(“'0

('.:tda dia um novo

da uma nova face do governo,

acto (pic () exauclora, uma nova indigni—

(lade que o arrasta aos tribuuaes da cons—

ciencia publica, :( lim (l'ahi reccbcr :| re-

con'ipensa de haver poderosamente contri—

buido para que o nosso futuro economico

se torne. ainda mais amea(__*ado|' depois das

desgraçados especulações do sr. ministro da

fazrnda.

Compulsa-«e :: questãoq.:tllttttattf*a, (* pas-

ma-se dever

ião revoltante (*_vuismo. E pergunta-se (l:.--

pois: De que serve ao paiz as obra:: de

explora,?ão que .«e estão fazendo em Ovar?

luquire-sc, se () (*on(*(*«sion:|rio tem ou não

direito a exigir i||(l(*||'|||isaçõe.-*, depois que

.. do nobre. Illinis-

tro (las ob'as puhlÍcas fez ver, que 0 *::mi-

nho seria (*(unccado nos pontos mais :Iilii-eis,

onde (| pai/. (*.*.igisse grande:; movimen-

tos de terra. IC com tudo Ovar .»: ou: ter-

rene que apresenta pequenas (l(1*pr(*s«oe«,

e em (pie as obras (l'artc são de pouca

monta |

tanta ignorancia abtaijada ::

Indo-(ru n|||*|l|9*i*-'.'H..'I

Mas na questao liuauccira propriamente

dita. (: que as (*oi'l.a.« mais se complicam.

Dividiram-se os contribuintes em L'l:|«*«*L*s. e

a cada uma d'cllas foi lançada uma verba

para as despesas do (:«tho. Quando o ofti-

cio ou arte fosse tão iusiguílicaute, (pie in-

dividualmente pouco avulta«se () i|||poslo, o

ministro, prevenindo :: lrvpothcsc. d :crctou

:) ficªrem/'ação, sendo a distribuição da con-

trihnicao feita por (**rupos, :: lim de todos

pagar-((n para (|.—: :*:|(:||(os do lhcsottto. Nem

m

 

lªtitlllii|||.

Resposta do conde (leCavour a nota de 'l'hou-

venel com relacao (| (J...-«(:... italiana.

((lontlunado (I:-. n." antecedente)

Ao (“(real/Hiro Nigro, (')/('rrrl'rgvu/o (los

ncgoriuy (m Paris.

A Sardenha pode ainda. por (lcfcrencia

pria França, ac(*eit:|l-:|.« no que lhe (lilrespci-

to, com o fim de fazer cessar um estado pre.—

cal'io tito cheio de perigos e tito contrario aos

seus interesses. Mas não se pode duvidar de

que. essas propostn enxontr:utatn na 'l'o«c:|na

(: na Romania as mais "raves (lillhuldade-z,

(pic (| govwno do rei se não pó-Ie lisongear de

vencer.

O». pour» .*.l ano(lie*« 'till/.* « .a... :'(ghlos ha

mais de .um meus IHH um governo nacional

que soube conciliar (| mais ardente patriotiv

um com um notavel (*.«pirito de “(...a—raça.» e

(le prudcueia. Esta (*(|||'|||t:|. Thou-

vencl «e dignou fazer J-.|.«tiea no seu (||-«pacho

ao luarqucz (lc. Moustur, leu: valido po-

vos (la ltaiia (Écntral :|*; elogio.—: da Europa

inteira. li'aqui resulta que o sentimento do

direito de (li.—:lor actuallnenle (la «na sorte

(le.«:*uvo|veu muito entre elles. liste .«cnti

mento l'o|*t:|l(*c(*u«c, por (*on.«(*(|(|enc|:|, pelas

seguranças fort||al|ucnte repetidas pelo governo

do iluperador, de que nao permitliria nunca

que qualquer regitucu particular lhe fosscim-

posto pela forca; a(l(*Juiiiu um poder iru-«'|*.-

tivel (*m conscrpu-miu (|| publicacao das (Jua-

tto p|opo«t.|« i||(,,"l(*/:|«', (Ius quae; a« duas p|i-

|||ei|*:|«, a((*(ita.« sem rcseiva alguma ptla |rau-

(_*:.|_ (*stal>(*l(*((*|u de uma maneira pctemptoria

(| principio da não intervenção.

F.:n presenca deum siinithante (*.«tado de

coisas, :: Sardenha (|(*v(* luuitar—«c :| t.|':.|ns|uittir

nos governos da italia central a« propostas da

Franca, «cm lhes deixar ignorar nenhum dos

motivos que teem vuiado o governo do impe-

rador. depois (la—: mais pensadas reflexoes, ::

(:onsideral as como :( :-olli(*f1outai« plop: i.: pata

assegurm :: manutemao da ordem eomiliaudo

os int(.*|e«se:; da italia com as exigeniias da l' n-

topa.

:| (Jllc ttnl'.
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Tambem nim ('ª, provavel que a(ptcllcs go-

vernos depois do sulfragio popular Iomctn «(|<

bre .«i a |*cspo:t'—=:(l|ilidade de um:: |*.*.«olu(_*f|.| tao“

grave, e que (h'eidc da sorte tui-. povoagw'ws.
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as palunlhadeiras escaparam as vi«t:|.« ||:*e«pi- lado, e «ao oftiaisivos para “o seu caracter.

calcª: do lisco; (*. como de per si não podes-

sem satislazer o imposto, agre|||iara|||-as. ::

lim de aspoderem tributar,c.omo .«e fora uma

associação.

Nenhum genero, por mais insignificante,

e pottco l'endoso, ponde escapar a penetraç'u)

(lo illustre ministro da fazenda. 'l'udo con-

trdute, não na proporção dos iuteres«(*s (pie

auferem as classes,

marcadas em outras nações, (*m que o de-

senvolvimento material e', por assim (Jiu-r, (|

forca motora da prosperidade publica, e do

progresso das industrias.

|)epois, (piem ba ahi que nao lastitne

:| posição do sr. ministro da jt:«ti(_*:, de-

que o negocio da moeda falsa veio

resolver muito«* problemas (lil'liecis, () :: *arla

(lojuiz de direito (l'Argauil, publicada na

imprensa, desvelou os intuilos (:|:) sr. lªer-

tao, (Joe ateí ahi pa«s:||*:| por um homem

probe e honesto?

POIS

.lá que fallamos na correspondencia do

sr. Motta. não podemos abster-nos de lhe

Juntarmos algumas (ro||«i(lera(;("|es.

O juiz d'Arganil arguiu () governo de

não perseguir os criminosos, senclo con: el—

les conivente. e violando () (gue Lª expreso na

le(**is|ação criminal do Juiz. Até (pie ponto e'

exacta essa aeeu«ac€:o não () sabemos no.-(.

E' certo, porém, que um magistrado inde-

pendente pela sua categoria, depois de haver

aplicado () (*auslico (i face do ministro, (liri—

(riudo-llte o ofiieio mais acre (* olfenssivoapw

se tem escripto (: um superior, não duvi—

dou submcltel-o depois as provas publi-

pto mereceu as honras da discussão na (*a-

|||.|rz| dos deputados. () ministro balbuciou

a del'cza, condemuando ojuiz (plo. as,—aim ha—

na ultrapassado as balisas da sua auetorida-

de, irrogando uma injuria ao governo ao tor-

nal-o cumplice com os grandes (criminosos.

A Justificação do ministro, segundo a maio-

ria, foi ter o sr. Ferrão mandado instaurar

processo contra ojuiz desohcdiente,

cando :: honra do governo, manchada pelas

accusaçõcs (lesassistidas de prova de uma

anetoridade encarregada de administrarJus—

(lca em nome na |o|. —

Não basta só o que dis—se o sr; ministro

da Justiça. Prevaricou o funecisouarioPS::

prevaricou, porque se acha ainda no exer—

(*icio de suas fuucções ? Se e' um calumia—

dor, como o .«r. l'errao () |t|:|l.«i||t*|||, porque.

nao foi suspenso, lim de deixar desaf-

fronlados os tribunaes, (Juem incumbe

Julgal-o ?

(!

il

Ha aqui um dilema, (pie convem tor-

nar bem saliente. Ou o Juiz caluumiou o

ministro, apre:«entendo—() como culpado ||um

crime de lesa—Justica: e de lesa—:noralidade,

quando a sua iuuoceueia o escudava, (: pu-

nha o seu caracter a coberto de toda :| sus—

peição; ou o ministro (*ahunniou o Juiz,

fazendo ver que são verdadeiros os boatos

que acerca da moeda falsa «(* tem propa—

Jul—rar «L h.:o natutalmente no dever :|«sim

(tomo [oram (**(ouvi lados a falel--o pela quarta

proposta ingleya, de consultar a (:::.-s... de ma-

neiia que «e obtenha uma |||auil'e.«|...i.|u (lo-,

.«eus votos [incompleta e tão notavel (Juauto

«(*Ja possivel. Para esse lim. a(loplarão talvez.

o meio do sulfragio universal (: directo, como

aquelle cujo resultado pode ser menos contes-

tado.

A eonununieação de que vos fallo ha de

ser feita hoje mesmo tanto (: mr. lª'arini como

ao barão de Hteasoli. Se o governo france:

Julga necessario dever complettalaapor meio de

argumentos ou de eunside:lações. que se ap

pliqueln pn:tirttlar,mcntc ou na loseaua ou na

Romania, apu-ssar me-l|ei :: lraumnittir-lh'os

leahnente. convidandoos a dar-lhes o grão de

publicidade que tur. 'l'houvenL-l Julgar CtNWc-

mente.

Todavia. creio dever fazer notar, que, .«e

«e apresentasse :| proposta (elativa (i Itomauia

debaixo da lot'mula que in(li(a () despacho

de lar. Ihouvcml. expo: se hia :: vti—l:: l'(*('(*i—

tar (Juasi unanimemente pelos (“.onntnholos

['ela sua parte, () .:inli) pâttll't! faria ;( essa

proposta um acolhimento menos favoravel aind::,

do que «e tiatassc da separacao absoluta d'aquel-

las provimtas.

A idea de um vocariato, i|||pli(*.:|n(|o-:| de

uma iugcrencia directa da corte de lhuna na

a(l|||u|i«traçao interior, encontraria nas popu

Iações(l'aquclies paizes uma absoluta |(*.«'i«|(*,n

(*ia. Seria in|po5sive| fazel a aceeilal de outra

maneira que não seja pela torça. Suggeita (i

prova de .«ulhagms populares esta pmposta

não en(*.*ont|aria (p:..:.«i |e«i.«teu(i.| alªnina, A L- I(-

respeito nim podelia dar a menor capt'tie de

duvida.

l'.Ial('*||| (l'issoómideutc que o santo padre

nao poderia aeeeitar esta combinacao, com

quanto fosse iuspirada pelo (hs:-Jo de garanti:

os seus (|it't'ttits', (: (|C nao (lintinuit' :| :|:'l.i1 po-

«icao que ()(-(upa na Italia. Iill'cctivuinunic o

que até agora tem empedido que a «aula «é

consinta. não direi em medidas (|||c deviam

(|L-cessariamente restringir (| seu poder «obe-

rano. mas nas reformas que lhe foram acou-

«elhadas por toda a L'ur.opa (: () :eceio de

iueotrer na|e«pou«.|b:l|(l.|dL(lo«.utos (pie, scu-

do couliutncs aos plinr ipios em tiªor na maior

pane (lo.: paises (ivilisados poiletiam tra/(:|

(:)|t|«i"(i algumas coo«*((|uenci(s contrarias no..

preceitos da moral religiosa de (pico sobera

| iudi- especial;

lim qual das pontas devemos pagar, .«e o

procedimento de «. ex." e' tao (*.outradicto-

rio poís (l(,*e|arau(lo na camara (Jue oJuiz

ia ser posto em acusação, ainda até hoíe

não foi «(|—(penso, nem houve contra elle

proceditnento algum ?

lim lacs casos não devemos supor, que

foi o ministro que (*alumuiou () Juiz, apro-

nnas segundo a« taxas vcitando o eusc|o (le () acusar u nin tribu—

ual,em que elle nao podia levantar .| sua

voz, em que havia juiz () actuador, mas ou-

de o acusado não podia apresentar-sc, e

apellar da sentenga'i

A comarca por onde-o proeesso deve

correr e' | :] Ar,,.mil; e consente-se que ain—

(la (*stha ali em exerclcio um magistrado,

sobre cuja moralidade se vae conhecer, af-

l'ronlando—«e por este modo as eo:*|scienei:|s

de muitos (pie poderiam depor a verdade,

por ventura não os acobardasse a pre-

sença do Juiz, (: que assim hão de faltar á

verdade, porque receiam eontprometter-se!

Que Situação, () (pie ministros. Nao ha

seriedade, uem dedicação, nem verdadeiro

interesse nas questões mais graves (* perem-

ptorias. F.“ tudo hypocrisia ou eyuismo. Se

por um lado se pretende lisongeur os que

ainda puguam sinceramente pelos melhor::—

meutos moraes (: :natcriaes do paiz,* por o

outro lim-«'e gala (Io sambenito, e tripudia—

se no estrado da iunnoralidade, agitando

em (*onvulsos movimentos e tyrso de ba-

chaute!

O escandalo continua a ser a ordem do

dia da situação. Qua:-qm: [(na/cm (zl/(Atera

. . ' ' - ::
."ts, cstmupando-o na Imprensa. hste assum- Pªne/'“” ”U””! '
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DIVISAO TERRITORIAL-

|.' (na vez ainda mais nos vamos occupar

da ultima divisao territorial-; (lessa divisao

iuiqua, leonina, desigual,e monstruosa.

.|.”: temos dito bastante em geral e em

iá nos falleec :| coragem, |:'| nos-

sa vez está rouca de gritar no deserto;

mas em quanto o b|lo (la vida nos alimen-

lar, e em quanto :: prcpoteneia reinar e fe

char 01 ouvidos :|:»: bom!!)» do pen-,o hn-

vemos continuar nossa tarefa,e alotmeutar

esses espiritos, que, para seu goso,para

seus lins (lespr:*,.«*:nn () diteito, (* ealcam aos

pés (: auto e :: iustiea'

Os poderes da“ terra, bem e sabemos

não escutam por ora nos,—aas queixas, n.:o

reconhecem nossas ||e(*(:ssi(l:|(l:*«, nao atten-

(lem nossos direitos, nao nos fazem justica.

N:to (lc«(*spercn|os contudo.

Hoje, filhos espurios (la patr,ia ilotes na

nossa te:ra, es(*:r|vos (la prcpoteueia, só nos

Jttlgam aptos para in.trumcntos (: meios de

«ali.—(lazer paixoes |||c«*:p|inhas.

Nao nos (ousidcram, como pessoas, conª

sideram--uo.«, como couzas.

Amanha talvez que o sol da Justica raie

brilhante, e que por ventura a nossa liber-
mmm—MW

no pontilice «e considera, com Justotitulo, (|

supremo guarda. Um facto muito :etente vem

em apoio desta assercão. Quando :: [((r:|n(_.*,.'|

(|L*«(*J:|||(|o por um termo a occupaçao de Bom:;

convidala (| santa sé :( formal por instancias

. oppoe :i realiraacao dos seus votos,

das mais potencias emo cas, um exercito ||a- '

cional, |e«||o||(l(us|*lhe queo santo padte

nao pndclia ª(ltuittir o recrutanttntto, porque

I'PIHIÍ'IIÍJVH (.| Sllil ('t)l)5t'|l'|lt'|íl Sllit'ilill' il UNI CCII' '

bato |nc«|uotc|||porario, um grande numetodc

seus subditos.

A instituição do vicatiato nao triumpbaria

d'estes esc.:npulos 0 «auto padre consideran-

dose como iudirectantente responsavel dos

actos de seu vigarm, não querelia de (*(*tto

deixar—lhe adiberdade de acção necessaria para

que :( combinacao p:oposta tivesse utn resulta

de mil.

Penso que. a lrauça pmpondo se assegu—

lar ao santo padre eerum vantagens, e c—onser

v:u--|l|c (: alta Soberania política, o seu Íim se

ria saber com menos (liilienhlmle, se :| :no::—

«acao se la/ia debaixo da reserva (*xptessa, da

parte do lei da Sardenha, de negociar com a

santa «é, (: de obter (| seu consentimento para

o novo estado de coims, mediante certas obti-

gaçoes (pie. «. lll. eoutrahilia com ella. Estas

obrigações consistiriam no re(*,(|t|||ecin|(.*nto da

alta soberania do papa, no cuinpiomisso (le

concorreu |||esn|o por meio das armas, para :(

manutencao da sua independencia (: de contri—

buir com uma quantia (Ltta para as despesas

da coite de Ronin.

Segundo (.*.«taseonsi(lcrações que não po-

dem (*.«caapar:: mr. Farini, (: possivel que pata

obter uma m.:nifestaeao mais .«ineet *a do voto

dos povos o gov erno das l|ou|anias nao laçzt

utensao (*.vptessa (lo tirariato na pmposta que

me .«ubu'*|c|tte ao «(Mundo univelsal.

Sc (*omludo mr. Ihouvcnel () Jul,,:|.«sede

out|a maneira, penso (|||L*||u* larini nao apie-

settlat'izl (lilliculdade em (|llcrcecr :| formula,

paia (: voto que (leve (*mittir se (le accordo

Com o despacho, que mr. 'l'bouvenel me com— *

* mai.- pel igosas evcntualidmlcsmunicou.

& proposta :'chltiva zi loscana, nao poden-

do da: logar :( equivoco algum, absteuho-me

de qual (pu-r ohservaçao. quanto a Íin'muia em

que devem se: apresentada ao voto popular.

()uaesquer (Juc «(*Jun as (espuma. que os

estados da Italia (*L*|_*|t|al hajam (le emiltir ()

".*-neil“: (lo ILl' declarou antecipadamente (pte-[1

as a(ccit:tva .«cm (escrva.

'

gta)?

,Zcr Jt:«'ti:*:| aos sentimentos, que llÍlSittll'L'dLlll

:
l

l
l

dade (* os n(|.«*..*:o« direitos no.-: seJ'am reni—

tuidos.

Alada ha permanemte sobre a terra.

Tudo quanto existesObre :| terra, ef li—

mitado, e tudo quanto se apresarnta aos nos-

sos sentidos, tem de sotl'rcr :( «na transfor-

|||:|ç:i(|. A«(gteriu,-“rms sur(.:.((h*:nse, e tudo na

orden: phizica e moral segue. oseu desti-

no, —— (| sua nature.—|:: particular. No momen-

tadio unireado .: sua (lura(_:|o,«segundo a

sua natureza, logo outra da me.-(ma eu dou»

t'a especie vcut oecupar () vacuo, (: culi-

lei 'ar—se na ordem da cr ração.

lista orden: a(lntiravcl do universo o(s-

abelecida pelo unico ser inliuito, pela sum-

ma iuteliigencia do principio, meio. (: lim

(1 todas as cousas, por Deus (*.reador do

eu e da terra, não «epcrturha no grande,

curso dos seculo«, uem «*oifre alteracao al-

guma no seu movimento continuo.

() mundo move-«e; (| movimento

vida, e o estaccionamento (& a (norte

No mundo phisico (* no mundo moral as

leis dos homens acabam, e se l'tflitl'nlªlll.

O homem, :: quem por sua naturcsa e

complicada constr||ccfto apenas toca um ato-

mo tta roda innueusa dos seculos, não pode

marcar um ponto lixo na grande linha, (pm

o tempo indiliuido tem a atravessar. O ho-

mem, como ser finito, nao pode na:; suas

obras lixar () sello (la perpetuidade.

A cleação (l'un: ser linito ha de neces-

sariamente ser finita.

() home*:u nao e' Deus. O.: conselhos dm

homens mudam'; e mudam muitas vezes,

mais depressa do que «e Julga.

Os nossos soll'rimentes bao de portanto

ter limites.

Nem sempte ha de reinar o odio, a mal-

(lucreuca, :: iucha, e :: iuttiwa. A luz em-

l|a(**|(la actualmente pela procclla, ha de um

dia; romper :: escuridao, ea verdade, lilha

do ceu, bade sair brilhante do meio das tie-

«as.

A no:-(«:| esperança fuud:-|.«e pois não

só na ordem da natutcsa, mas na orden:

dos factos huuumos.

l'emos por tanto espeança do serrain—

da |**evista, nos nossos dias. :: ultima (livi-

sao tcrritori:*,:I (* de serem attendidos nossos

(liieitos ncssa luluttt t'ciorttta,tt.t() precisa.

e tao desejada.

()miuisterio actual, que se oceupa de

impo:tantes |||(*(li(la« relorm:.«t: ts, hit-(le,, por

liuca (lc ||(*(*e«si(l:|dc reroul|e(*.(*r que sem

uma boa divisao tc rritorial, as suas reformas

«cia-i n.: maior paitc uullas, (: que nao po-

(lerao ser p|olic:(||«. nem ben: executadas

por causa da exorbitancia da ultima divisao.

A« randcsº exten—awe de (li«tricto.«, co-

marcas, e couro lhos scwue——s:.* :: falta d.* co

uhec(mentos especiacs das localidade*s, :: fal-

ta de cxenteao das leis, o nepotismo, :: ar-

bítrari(*(|:|(l(* (* despotismo

Us extensos (.* (|:-.*«p|(Jporciouados limi—

tcs para () eve:c( io dos de*l(*(*:(dos do poder

nao nn:||| :lilram o pensamento (hr: go-

WCÍ'iliUlif'h' (' (H" (15 "'“Cl |l(|(|0"i, Sl'JVII'alHC (JIIC'
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brain as cadeias da nun-hina governativa,

(|x_vd:|n|-lhe, e. (*|np(*rr.|u|-l||(.* as meias, e as

lei« da S:)n'irdittlt', ou são let ªa morta, ou fo—

cos (l'innnoralidud(*..

lÍm governo para .«cr hom governo deve.

como um bom pao de fatttilia, ter debaixo da

vista o»: seus subditos vigiar as suas leis, (*

l.|*.(.(.**—r lhe(|: dar () devdo (aunpritnento.

Um guve'=.|||| (ptauto mais em (.outaeto

tanto mais lorte (: proli-

cuo para :| soe(*(IaJe.

Uma seuliuella não conhece as opera-

ções de inimigo. «(*não (.:.; onde abranger :|

sua vista; e o governo (: os seus delegados

nao são outra conta mais (lo que «entiueilas

das leis da anciedade.

. Não e' por tanto boa e proveitosa para a

sociedade a divisão territortal, que, exceder:-

do os Justos limites. |||arca leur-'as distan—

(ias para o exercicio (los (h.-legados do poder.

e pa *a o exercício dos direitos () obrigaçimr.

(los *itladaos.

As nossas queixas fundam-se principal-

mente nesta rasãu.

Nós —«os habitantes das Serve: (l'i'lstrel-

la, Colcoriuho, e Acer, e da Ribeira (l'Alva

——|emos, como nenhuns outros povos, «(do

(lesemside*ados, esquecido.—| para o bem, e

esmagados com o mal, pelos poderes do es—

tado.

Não gozamos os benetieios da sociedade,

sup pottamos apenas os seus encargos.

N.:o temos au(_*.:ori(la(l(.s, (pie veliem so—

'bre os no.—:«os direitos, temos só auclorida—

dos, que lá de longas distancias nos vem

obrigar :'( obediencia, ao tributo, e ao eum-

prnnento dos nossos deveres.

Não negamos (: no«s:| obrigação, não

queremos est ar fora da sociedade; mas tam-

bem a sociedade deve respeitar e garantir

nossos direitos, e não nosjulgar fora do seu

gremio.

No entanto :| ultima divisãoterritorial

parece (pie, relativamente a nós, «o foi (le-

lineada (: operada para nos impor deveres,

coaretar direitos, e tirar eonunodidades.

(lllte-«e para a nossa antiga e ultima

divisão territorial.

Os nos«os profundos vallcs, e as nossas

altas ser *::uias continham atéXÍBÍNi treze

concelhos— (ian, Villa tima Sub-Avô, Avô,

Louroza, Villa tªouea, [feira, Penalva (l'/xlva.

Sandomil, Villa Cova a Coelheira, Valerim,

Loriga, Vide, (: FaJ'âo. Comprehendiam es-

tes treze concelhos uma este::«ao de vinte (:

(ptatro kilometros de nascente a poente, (:

(*gual (*.«thão de norte a sul; ou uma. area

de quinhentos setenta e «eis kilometros qua—

drados. De todos aquellos concelhos, excepto

(loja e Villa Cova Sub—Avô. se tinham forma-

do ate' a ultima divisão territorial quatro

concelhos—Avô, Sandomil, Loriga, (: Fajão,

(pie comprehendiam uma area de quatro

..eutos (: trinta e dous kilometros quadra-

dos, toda accidentada por (".uma dos baixos

valles, e altas «erranias, (: que continham

nas villas (: povoações da Ribeira (I'Alva e

das Serras uma população excedente :: vinte

e cinco mil almas. “
mmm—

 

SeIoscaua se piouuu *iar pela couscr va-

9.10 da sua autonomia. mediante :: lor (nacao de

um estado scpaiado, :| Sardenha nao só se nao

mas contri-

buirá fraucatneute para |**.(*n(e| os obstaculo

que esta solucao possa :*ne'outtar (: pata pr'-eve

nir os imouvenieutes (Jue dahi se ||o(lL*.*..«.(.u||

(let|v.|| .

Da mesma maneira obrarz': para com :|

Romania (' pata com os (huados de Parma (*

de Modena.

Mas se pelo ('onh'arm, aquellas provinc ias

nmnifestaicm mais uma «*(**/'. de uma mancha

notavel :: firme. vontade de estarem unida»: no

Piemonte, atão poderemos oppor nos a is«(| por

mais tempo.

No estado :iitual (la opiniao pnhlha um

ministerio (Jue. «e |**((*:||.:|.«:.«c :: um novo pedido

de annexacim. «.anuionado po: (:tmt segunda

votaeao popula: (la parte da 'I'o.*(*:|||.',| não .*:(3

nao (*ucouliar ia mais apoio alpum no pa: lamen-

to, mas seria bem (|L-pressa derribado piu nnt

voto unanime de censuta.

Aceeitando antc( ip:.::l:*:m:me a eventuali-

dade do auuexaeao (| gove: no do rei toma so

bre si uma immensa rcspou.«abihdatle.

As (le(lar:|cocs l-u'tnau;(*(.ottiil:|«- no (|:-soa-

cho de nu. 'lhouvencl ao brn:() (le ""lalle_«|.|nd

tor||:||tt,' como elle sabe, muito mais graves os

perigos que esta medida pode tra/,cr |*o|||«'igo*

se não recuar diante (l'cll'n'. (': porque ((«ta

('onvench lo de que rcgritando o pedido (|::

'loseana, nao só ogabiuete maso p|op|io rei

V|(*.*to| lihinuL—l p(.*rdc|i(|n| todo o prestigio, e

toda a auctoridade mmal na italia :: que pro-

vavelmente. Íi(a|ia||| |L*dt|7.i(|os :: nim ter ou-

tros meiro: de governar senão pela fo**|(:| Au

tes de (*.ompr.on|:*tt(*r desta maneira a grand.

obia da :(*(_,r(-||c|*a(_*:|o, pela qual .| |*rauca lu.

("'llliin'dl: «(It”liltt'||)“, || “* )nlcl [' (Lªi Plin!“ lulª

i||l(i*e.«se« bem entendidos (lo nowo p.:i/ acou-

selhum " lPl Q () SOH "()X'Q'IIN) (! (“XI.WH'L'IH-SU ZIS

()u.«o li«*on**(* |*| -:||L*. de que un. 'l'honvcncl

apr*c( ia|:i os motivos (pw. nos: oh:|gan| :| seguir

:: liulta de (*.ouluta que.acabo de traçar. (: que

quanto mesmo elle pc:'.«i*li.«.«e em acreditar,

*vamos em um (moinho cirado .«L (l|=v|=.|:| |::

Íllll'

(le ('()tliitl'ttlitl'ºntts inteitatnente com os (*onse

lhos, (p|(* :r*ov((*u| de um govetno pe.a qual
l

tanta sympatbia como

 

:*. .t.:mos habituados a ter

dellvrenL'ia

Depois de haver exposto com inteira fratn

(Jttt'lí'l as intencões do governo do r,ei J|||go

(lcvre , antes de concluir este. despacho acelcs-

centa| alqumas :***(Íh xoes :: tespeito (la propos—

la feita para dar :'| 'loscana a sua autonomia

:'( qual () |||iui.*«t|o (los negocios (*.«tt':|||(r|*i|*os de

branco p.||:*( (* ligar uma grande i|||po|*tan(ia.

:“t'. I*.l|o(|veu(| |L*(*(*ia que uma muito

grande. ex:.ençao (||| Sardanha tornaria a taic-

la do governo do rei mais (lil'ficil, expondo-o

:: ser arrastado pelos partidos extremos (pn-

Já não encontrariam um suflitiente antidoto

nas tradirçin-s ntonarchicas (: nos instinctoa

:*onscrvznlores das anti—fas p|ov*in(ia.«| do Pie—

monte. (l'oulcsm que eu nao podelia partiihar

(l (*.«l(* r: ceio. Seaaanrtcwacao (la italia Central

tive: logar, :| 'l'oscana «crf: provavelmente :*.

provincia (Jur. mui-à ha de fortiÍicar (| elemen—

to couservador (.* liberai. A constituição da

propriedade, os costumes dos habitantes, as

tradicõcs historicos, tntlo coneoire pata (lat

ua(p|L|h.* pai;. um.: uoltavcl sup(**rio|i(la(|e. .is

(:piuims |':|so:|v(i.«*, (: ao—a p:||ti(lo« |||-(:|(*r.|(l().«.

().«acoulcc inn-utos (le |l8 e mais .unda a(piel-

les (Joe se suuedem hl um anno provam que

:: (**ran.lc maioria dos t(|s(ano.« «abe. |,;a: :| um

viro p:*|t|i(|li«|nn, um «entittlettto (|L: orden:

muito pronunciado; e por con«c:_*;uiut.(*, «e el-

|(*.« unirem a l'orlnlcceríio (| nos.—ao

edificio constitucional em «'(-7. oenfrmpw-

cer.

Teria :: :|nn(*.*:|(;i(o da 'I'o«e.(u:| mais gra-

vc.« i||:*onv*(*ui(nt(*s :|p|*cscut:*||ia (*No mais pe-

ligos (om relacao (': politica exterior ?Nao ou-

«(itia eu conte .tal--o, tiu-«se :: («colher en-

Ire :: anne «açao (: :: restanrzujau da (|_.u.|s|.i.| de

Lorena. |*Z«t(||| certo de (plc, se realizasse esta

ultima «olncao, (: Au«.tri:| :| acceitaria sem dif-

ficultlaile. (* receberia i(tunedi;:tann-ntc :| «auc—

çao (|:: Europa

Mas um principe li|*r*_ :uLute'. leito cn:-ott-

trará as mesm:|*. |cpn_(*:: (un | |« em Vienna, e ex-

citarti mais (|||Jc((_*:|o (*:u . . l':**|*(|.—.||u|;;(| (* (*n|

licrlin, (lo (Jun.: .«c lfictor Manoel :'(-unir :: Tos-

cana no:: «cu.: ("-tados.

Se pois se i|npo7.(*«:—:e ao:: Iosrauoa um priu-

(*ipc contra :| sua vontade, crcavaunsc imm:-n-

.«as dil'liculdailes inferiores, «.cm nenhuma com-

pcnsacao pelo (pie toca a politha exterior.

:
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Não obstante a sua elevada

. . . ,. , ..”_
irmãos foram na intima divisao

Hospital, (: Arganil ! ! !

lirs aqui a bem pousada e bem elavorada

divisão territorial ! lâis aqui como se atten—

deram os direitos e conirnodidades destes

povos ! !

4) governo da rcgeneragão. falho de co—

nhecinieutos _topogr'aphicos, deixou-se illa-

qucar de falsas informações, e sem sciencia,

uein coi'iseiuneia alçou :: cutello, suppriinio

concelhos, e desmembrou povo—'. e familias,

que a historia, a razão e a justiça aconselha-

va a conservar intactos. ,

Nunca deixaremos de censurar este seu

neto.

Os seus efl'eitos duram, e, cmquanto do-

rarern, combatercrnm a sua eauza.

Nós vemos, que os tres concelhos do

Côa, Uliveira do llo5pital, e Arganil tem to-

dos, por dous lados, uma grande e demasia-

da extensão, e. pelos outros dous lados uma

pequena e insignificante extensão.

Nós vemos, que os pobres habitantes

“das serras para assistirem aos conselhos de

familia, para deporem como testemunhas,

para pagarem suas contribuições, e em fim

para exercerem seus direitos (: cumprirem

suas obrigações nas sedes dos aetuaes cou-

cellios, gastam dons e tres dias, e. se cançam

em subir e descer altas e escabrozas mon-

tanhas.

Nós vemos, que as contribuições lhes

tem sido duplicadas para alliviar outros po-

vos, e que, nas suas questões, as custas dos

processos sobem, por conta dos caminhos, a

quantias espantosas.

Nós vemos os males, e ouvimos todos os

dias as queixas dos povos.

Magoain-uos os seus lamentos.

O duro açoite, com que os poderes pu—

blicos tem vcrberado estes povos pacilicos c.

ordeiros, ou teve origem na erassa ignoran-

da do estado phisieo do terreno, ou brotou

da perversidade do coração desses homens,

que se coinprazein com as torturas do povo,

e que lhe desejam sorver a ultima gata do

sangue.

liomens livres, sabios, e prudentes não

entraram n'esta obra da iniquidadu.

A politica, a razão, a lei, e a justiça não

aconselharam uma medida tão despotica, e

tão arbitraria.

Não houve exame, não houve estudo.

A força dictou a lei.

“Maldito o homem, que, investido dos

poderes da sociedade, se deixa dominar das

paixões igiiobeis, e se esquece dos seus mais

sagrados dCVCl'CS.

() ppvo não é uma como do dominio e

posse dos grandes da terra, (ª uma entidade

moral. que tem direitos e obrigações.

Os tempos da eseravtdão acabaram. ?

Nós do alto desta tribuna do povo pro-

testamos contra o facto iniquo, despotico,

(: arbitrario da ultima divisão territorial, e

proclainainos aos povos a defeza dos seus di-

reitos. '

Nós declaramos irrita e nulla- a ultima

divisão territorial, não só porque nascendo

d'uma delegação dos nossos constituintes, e

não tendo estes poderes para delegar, ex-

cederam os limites do seu mandato, mas

principalmente porque tendo, em vista da

lei de % de janeiro de 185.5, sido o poder

executivo auctorisado pelo poder legislativo

para corrigir nos districtos administrativos,

onde se havia operado a anterior divisão

territorial, a que re most/'a (fal/salida rim-(:r—

.rirlmle_, e tendo—so na Ribeira (l'ãlva e serra

d'Estrella feito aquella anterior divisão, o

poder executivo, não ciunprindo aquelle pre-

ceito da lei, uzurpando o direito das cama-

ras legislativas, cah-ando aos pés a carta

Constitucional, e servindo—sc d'uma aneto-

risação particular como se fosse geral, escra—

visou, e tirou aos povos da serra e llibeira

d'Alva as suas regalias (: as suas commodi-

dades, suppriruindo d'um só golpe os quatro

concelhos liiniti'ophes Avô, Saudomil, Lori-

ga e lºaião ! !

Delegados do povo, ouvi as queixas do

povo.

Deputados da nação portugneza"defendei

as vossas irnrnuriidades, e as vossas regalias;

«leleiidei os vossos direitos e os de. mimos

constituintes; arrancar: estes povos das gar—

ras do despotismo; restitui-lhes as suas com-

modidadcs. e as suas regalias.

Salvare-nos.

J. B. Carl/io,

MW—

Projecto da [ci (la .rr. (lqiutm/o Lopes Bran—

co apresentar/0 cm sta-são r/(: 26 de [iª-(Jc-

rei/'o ultimo.

N.“ iO—L

Senhores.—Venho i'll'er'ecer a tais.—'a consi—
.|pp;rç.ão uma lei importante, a qual, noturnos,

dovcrs atttihtur an zelo com que irão tenhoclei-

“do perder o fªtlltt da cvpei'iciieiti que tciilto,

lll) esta-to em que se acha a ltl'tzillllsvtçi—lt) judi-

cial dn paiz liste ramo da llllltllttlnlt'uçdtt pri

lilica exige uma reforma completa e I'ãtillt'ol ; e.

quem negasse rsla rotulado, Itr gira o que a eti-

dr-nria mais clara esta patenleando aos olhos de

todos.

() projecto que, vos apresento (", extenso; e

ovplipm- as suas diversas dr.—posiçi'ies', em et.".

sumir tempo de que precim para outros

trabalho.—', e que a vossa sabedoria me diz;

pensa.

I'llttpt'ttltl'l-lltlt cspci'ialriicnto no trabalho que

“It,...pitit a Ytháii CttttSt—lct'tlçftt), cin adoptar tn-

tlilSlli medida.—' que, lia minto tempo, estou Cut).

vom-ido que são necessarias, para fazer que. o»

uirnrlit'o— do corpo judicial, e os einprcgmlosu

quem esta' renimellido n srriiço do que dcpen

own as det-.de— rl'i-ste pulei" ili estado, girar—

dasscm os Montes das suas respectivas posi-

população,

as sua.-; “omniunicary'res naturaes, as sua»; re-

lacoes, a sua situação especial, os seus habí—

tos e costumes“, os seus direitos e commodi-

dades. este.—i quatro concelhos limitrophes, e

territorial

d'um só golpe suprimidos (: incorporado—r nos

tres acluaes concelhos de Céu, Oliveira do

*...-A.“«H..?%QWW—vhv*“ch
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crie-. : ;itlaiioistrzisaem juvlici com imparcialnli le

rcspcrtasscan os siipcriorcs da sua liver-;ircliia,

os abusos se prcvcni—sein, quando os houve—'-

som não deixaria-m de ser tillttl'ltts, as partes

pode—sein (Íllllilir ua rrr'lidãn do—i juizrs e

dos tribunaes, e as eau—as julgar-sc St'ttt de-

longas.

Acham-is no projecto que vos sohiiiettn dis-

posiçoes doma—iodo siiigiilues. l'rnponho aug-

meirto de iuizes ii'iiues em l.i—hia e. Porto, al-

guns privativos, o numero mai-ir da. corri,-irene

do reino. o ordenado pra tilgtttts (t.—:'tlt'difS

Não vos dciveis levar da ittittt'rssãu quo hão de

'iiiisar-vos estas providvni-ias. llltBrltlitl-tl'l, para

as :iv.iliatilns: o contizie no cat.-mto na profun-

da eniiiii'ção da ocre—silailc. com que Vol-as

proponho ; que ainda nte li: a o pc.»;ar de. não lh 's

dar a evten—ãu que. deviam ter. nizis qui,-. alcança»

rão ('Utlt ri tempo.

A dcspoza porem da orgariisacão que voa

proponho. não e que ha de cmhtrocar-vos no

ai:-,lhrotcnto coin tl'ti' hiorarcic o pt'oledu qm-

vos proponho; porque junto a elle. Voir-is que.

por meio de. me. ii las corre.—“pull lentamente ee ,.

iiooiicas, ti ilespczti da ttl'tt:tltlw:tt:fttl que sabor-tin

& Vossa corr,—'nlcroção nã» ir:-ssa de iii—“ipniticanle

e qria—i nulla.

lvl por outra pule Vt'l't'ls. que eu mesmo

me Sllbttlt'lltl. :) mim e aos ll'llnlllttl'S a que

pertenço. a li—calisação, que é. tleilliirtlllltlllt'

cessidade que se. adopte. e que :) carla cftige,

para que. o poder judicial possa s-ar ellieaznn-ii-

lca garantia podernza da honra, da tida e

da fazenda dos ciladãos; e que além d'isto,

eoi'to por interesse.—r que. estavam a caber—mc

em pont-os anitos. propondo a i'evngtção da lei

aonde elles se acham roiisigiiadoe, movido da

convicção que tenho, de que tt'isso dou ao pai].

mais uma scgiirrinea, eoiii quedeve confiar na

boa :idniirii—tração da iii.—lieu.

Sobzuctlo pois a vossa approvação o se-

g-iiiite.

l'ltOJBC'l'tt ni; LI-Il.

Artigo 1.º As relações do Lisboa e Porto

compor se irão cada uma dedezeseisjuiiesproprie-

larius, e dois siipraonuierarms.

l-I' supprimnla a relação dos .tcores.

Art. “2 “ (Jada uma dos rolaria-si do reino

será dividida em tres Secções |tt'lt'S respectivos

presidentes. tia—' (!ll'dl'S duas jolerirão ns proces-

sos crvcis, e irma os crimes exclu—ivamrate fa-

zendo carla Utttt d'ullis uma SNS—ido por sc-

mana

Art 3.” As secções de carta relação se

rli-tioriiinai'ãn, a saber: duas, primeira. e seguir-

da mesa do cível. e a lerei-ira mem do crime

().—' deseurbargadurrs das mesas de Civel serão

transferidos, de. dois em dois antini, para a do

crime. e os desta para aquella—i polos respe—

ctivo.—z prcsidcnlcs. do fórum que ii'esta ep-u-Ira

toda—*. as nic-'as se fni'mcni na sua totalidade

de dest-inhargadores da.—i outras '

Art ã." Junto de. cada retire-“io serviram

pi'nrni'tttnr regia e. ritos ajudantes. (lada aju-

d.oite vein-tua 8003000 rei.-; de ordenado Juu-

lo de carla procurador repto serve um secre-

larin, e os dentais t'tltpl'l'giltllts de que actua!-

mciile se compõem a secretaria da procuradoria

I't'gtl't.

, Art () procurador regio serve na mcro

(f(JtÍI'flltí'. e os seus ajudantes cada um na sua mc—

.m do eim'f

Art. 6.“ No impedimento do: desembar-

gadores proprietarios. serão vliamados os supra.

uunrcrarios, pi-la ordem em que. cstiverettt. e

conforme o serviço que. aiilecedcnteoirule lt lu—

sere-m feito. Quando os descmhavoadores supra-

numerari-ts irão forem sriliieicntcs. para pronu—

chcrcni os lugares dos prtqrriolarios impedido,—;,

os presidentes os siippria ão com os não lttttitt-ll—

dos da. outras secções.

E')“

cada relação e de 2:0003000 reis e o de. ca ta

dosetnbngadoi' Sltttt'ttttltlttt't'díiªi de 8005000

reis.

Art- 8.” Aos presidentes das relaçoes enur—

pi'le conceder licença por quinze dias aos desem—

bargadores com cansa jtlv'lllli'tltltl.

Ait. 9 º Os presidente.—i das i'claçães são

obrigados. (li-liaixo da sua inunediacla respon-

sabilidade, a propor ao governo a itpr-St'lll;it_'..iii

dos descnibavoadores que se imi-ossibihtarcrn

de julgar por iiicapacid..du physica ou moral, o

por avançada idade. '

Art. lll " Os presidentes das relação.—* pu-

ilrrão emprazar os escrivães e t-fllt'ltlr's ile-jus

tiça do seu respectivo ilislritto, e censura! ns

pessoalmente pet'tttilet) tribunal, ott .ªu—peu tel-os

e. prop r ao governo, se for caso disso, :i sua

demissão, fazendo—lhes para esse lim o proces

so livres.—aiii), Cont os documentos que a jusiili-

queru

Art. ll." Quando os jeitos de primeira

instancia faltarem ao i'espcito que devem aos

lt'ibtiiiacs superiores, nas respostas que tlt't't'ttt

aos recursos que dellcs forem interpostos, ou

em discursos publicos, quando exercerem as

suas fuut'cões. os (ltlãl'tlllllltKªli-tl'l'á os censura-

ião por arcordarn e os poderão (Ettiirtttlttt', pr—

r'a Sr'l'ttttl censurados perante o tribunal ; o, se o

caso for de gravidade, poderão determinar |int'

accnrdani que, juntos os precios document-ts.

se remctta tudo ao gt'tªt't'lltt. pora tltilll'liln'“ in.—'—

taurar' contra o juiz o rompeu-nit- process»

Art“ 12 " lim cada uma tl'dli relações ha-

verão livros cspecrm-s, para iielies se lançarem

as censuras e os proru-lirnenlns que tiram nr—

denados pelos artigos antecedentes contra liSJttl-

zes de primeira lttSldllCIil e i-scriiães e oliirraes

de justiça, dos quai-s os presulerites I't'lttt'llt'l'ãu

lodos os annosccrtnlõi-s ao governo, para os ef-

fcilos tli't'lrltis

Art. 13." llavcrã mais em ':ida uma das

relogiles um livro. aonde. o tribunal orando por

aceoi'dain. que seja lançada a nota de alguma

sentença ou despacho cvidciitt-n-cnti- inepto ou

pri-ferido com lia,-:iaiite violação da lei por juiz

de primeira iii—lancia, de cujos I't'gtr—fllã a res—

pectivo pwsidcnlc dara conta ao governo. para

os citados convenientes.

.trt. li.“ Ila—etão junto de cada relação

doi,-t advogados riniiicalns pelo governo, para de-

fensoies dos teus errores. que st-rvirão taiubciii

de «oradores dos que forem men-ires, com o ar-

denado ca la "'". llt' “2003 rs.

.:tr't lã." E [ttttltibl—lf) ser advogado, pru-

curador. e ate mesmo s--Iicitar—, ein toda.—"usinas-

tancias e triliiiuaes, nas cair—as cor que .sejajuiz.

pac. sogro. irmão, cunhado, ou parente ate ao

quarto grau.

t'trt. ltiº Perante as relações só podem

haver vinte pvoz-iii'adnrnsagentes. que serão a.!—

iurllrnlns por concurso, e ('.iiltt previo cxaiue pe-

rante o rt-spoclivo presidente, por quem serão

nomeados

Art. 17 " Aosprocuradoresagentes sinuca-

le () permrltivln solicitar, e lhes e [tt'itlllllttlttftl-

zer i'equcr'uni-iilus e allcgailos. que somente se-

rão feitos ou inundados cSt'l'ever por advoga-

dos o ||ul' esli—s tissigltllrlos

$ trinco. l-Z' iipplicavcl a dieposição deste

artigo a tinto.-ª. ttsjiiizt-s e triliriirics.

.:lit. lh“ " Junto de. cada relação oiii dos

quatro escrivães smi privativo do crinio, e vert —

refri 7005000 cria de nuh-nado, alem dos sala—

rios que lhe pct'tt'ttttr'ti'ui.

Ait. lilº l'l' pratiibidn aos earivães de

' tro horas,

     

 

seu serviço rumor-is de vinte. e cinco anitos; e

siiiiiciifi' t'tll|)l(",l-tt'dil c con—mutirão na pes.—:zigv'ltl

dos furtos para fora doseu iartorio e na coluna—

ça dvllrs. homens honestos e de reconhecida

titi-ljltl-ªilt'.

.«tr't. 9.0) Os meninos que se interpuse-

rom para as t'l*l:tt_'t'ti'—t se rcuicltciãn em «nb—v ri

plo fer-li...io o lacrado ao rcsperlrt'o presidente.

a quem snr-fio apre—ciitados t'ni mesa It"—' dia; de

Sessão do tribunal; e so elle os abrira, oii f-r'ái

abrir na sua presença pelo errar—ta mor o pe-

l'-'ill't si lª,—" l:llt:l'ld'fl numerar lll"lft'S,—'I,IS, e

que se distrilniain.

Ait “ZI." Atl parte:. que não pri-pararem

os seus recursos, ou nã- jiirit -rn:o procuração

aos autos. trinta dia—' uteis depois de :listriliur

doi-i, serão“ api'cgoa las na till'ltt'lt'il rsrs—ão so.-

gniiite da lttl'itl, rir-ride. llt'i'l't'tlt pertencido, lau-

nadas, n os recursos julgados perernploilamento.

dr.—"Ildi: e lll-lll seguidos.

Mt. 22" Os autos cobrar-sairão dos :id-

vogi-lne, ti:“tllit'ttt) Coar llttl mandado de cobran—

("a lt'tt'tl que os entreguem ir.—“tando despacha tos.

e, não o «stand-. para que os tlr'Síttt'llt'ltt e os

enti'cgnern dentro de tres dina iniprcr'oaai'cis.

lin-lo.- os qoies se. passara mandado rlccaptura

Art 23 “ Passados nº. prosas logos para

as partes tltl'tsoat'ettl. ou lr'llilttlt lltl It'—trt lr'lllldtlt

pinta-lo l)t'»rt'.llt'ílt_'i'td, se cu.i'.riiii.irão os. tci'riios ul-

[L'-ll'li'S. como se o lliltht'ist'ttt feito. sem por

nenhum motivo p-i' ma's alli—grilo que Sr'jtl, ou

l'niirlodt |)Ltl'r't_':t esses praSos se alta.-tarem, e se

ill-'a I'UllCt'tlt'l' 'ul'tllSitnl't'fll

Art. ªli “ Aparte que juntar procuração

fora do pt'ttsti em que devia l'..7,elo, toma 0 pro

cesso no estado em que se achar.

Art. 223" (hr se tenh», ou não se tenha

juntado procuração. não se fara mais citação

ocm intiirionz'io alguma tis parte—', depois do re.

curso ter sido distribui to no tribunal ; deveu lo

reputar-se intimadas ou todos os termos e dos

despachos e do ílCi'HI'tl—lltl que, se proferirem,

por virtude. da intrintção da rentes-“ai dn quvl.

para 0550. l'un. se fara com todas. as fot'titultrld-

dos lo,-:aes.

% unico São evitcptiiadas as ititiinact'i-s,

para qualquer acto que seja ordenado pela tri-

bunal, tltl requerido por alg—imãs dis parte-',

contusão louvar,-(res, tis'tot'las, ('Yllttltts' e, outros

que evitam Cittltp-Irttt'lttlt'tilu, ou para se faltar

a artigos que tenham CttllllhidÇÃ—lll.

Art 20." Nenhum tlt'.$*'tttl)dt'gttlut' pad ra

demorar qualquer processo em seu pudor, ain ta

tirosina que S'jvt para tcti-roiiar, mais do qitc

quarenta dia—'. sem pt.—ta cansa de ini;m:lirncti—

lo legitimamente comprovada. e pela demora

alem il'aquellc [it'll—Lt. licita i'cspuisavel as par-

tes, pelos [llt'jlllltl-i que d'ella lhes resulta—

rem.

rbl'l. 27."

se tanto nas C.tllS;lt—t civcis

e em todos os repor.-ris, poi

foriucs.

Art. 28 " Nas causas crimes em que lidi-

verem teus tttt'tt res são seus curadores os atl«

wgatns que tiram creado; pelo artigo li.“ da

presente lt't. o cessa por isso a nomi-ação d'el—

ter pelo relator, e. [US CIVi'iS em que t.iinheiii

os houverem. lieaor sendo curadores os a lioga-

dns, qu...- foieor Cilltãllltlltlvrs pclns tutores, ou

pr.—Solta“ que. os repre—eotareni.

Art. 29." Us escrivães das Mar-ões são

«rb-i,:ad-s a fuzoicm (marta—'os os recursos,

que -lhe.s forem lllSl"ll)llliltiS, tanto crt'cis co

mo ei'imeS, dentro de cinco dias, conta Ins d'a—

qrrclle em que tiver sido fi'tlu o prvi—aro.

;* unico. Nos outros lettiltt't ulteriores, os

aula.-; os seguir-ão Scorpio dvntro de viutce qria-

contadas da data em que [.ve'iin

said» da coiicluzão. ou sido rercliirlns de outra

ih”

O veiieiai'iito nas relações faz

como nas crime—'.

lrcs votos cori-

parto no cartorio, A iliiiiiiit'it,_iihtiii desta .prosa,

WWWhrhlt-cí—h— .. Mgª;

será punida com a pena de ren—"ara, simples

nit-rito por acc-lidam, utl latllllªllt perante otri—

brutal, e ti-llli.t de lUStlill) até 3305000 rs,, in.—

poslas ambas estas pi-niias. ou por ollivio dos

rlcsrinhargnlorcs, oii a i'ctpieriou-nlo da puto

que sesi-rito" prejudicada com a demora

Art. Íit).' lin lot-loans ro- tir—'os que subi —

rem as relações, as ttttllttltttlrs ficam reduzidas

iinri'ainc-oto aquellas, na presença dos quaes os

dcsenrbargailoics declararem poi' arcordão. que

são snliSianeiacs. e que ellas influem de tal nro-

do na decisão da cair.—a que. em quanto nãofo-

rem suppi'idas, não p--dcm julgar o recurso,

Ait. Ill “ lªica I'L'slitlli'lth'ldtl a legislação

anterior a carta de lei de 18 de ibiiíi. p.uacf—

feito dos Ill'llt'tlh'rlld crime.-: scicoi continuados

com Vlsltt as partes. somente para se tii'arcai

:ltttltilatltl'ltlus, e se lhes pôr o vi—to

Art. Ziª." Se os tlthr-gíttlttí fdtareoi ao

respeito que detem an.—i de-ernlia'gadoies rias .—n is

art.-paço“ emitida.— ou orar.—', otrrlrtiu-vl os ceri-

soiarã por ;n-cordaui, e, se fill“ easo pora isso

poderá sus| end: l-ns até seis niezes, e impor-lhes

uma nittlla de 003000 até. 2003000 rs

Art 33.“ Iª'icam abolidos todos os emolu—

mentos dos dcseinliaraad-ros. ainda nie-nio os

que lhes pertencem para vistorias e exames, e

as assignatora—i t'tllt title os recursos se propi-

rain. marca-tas pela laliolla actttal, se. «levarão

a mais uma terça parte, para entrarem em en-

tre, e. serem distribuidas no lim de cada rucz,

polos juizes de todos as tres nie—as

Art. lll.“ (')s jlttZrS ordinarios e os juizes

eleitos lirioin cxliiirlos, esi'imciilc. li.—verãoiuizirs

de direito. e juizes de paz lini n'a-ªa com.-rca

itll't't' um juiz de direito, e em cada julgado um

juiz de pr..

Art 33 ' llaverão até cento e trinta co—

oirircas. alem das da Lisboa e Porto no t'onli-

ncnle do reino. As comarcas verão formadas de

um ou mais julgados. St'lll fraccz'io de Ilt'llllllllt ;

e os pupa tos de uma ou mais fit!_i.;llt*'[.ltl.-“, sem

fracção igualmente de. alguma

A'l. 30." Nas comarcas de Lisboa haverá

qttalin juízos de direito, e. na do Porto tres pri—

“tiro.-', para conhecerem (: julgarem os piores

sos e crimes de policia correct-.rnoal, mi qiiacs

se tlt'ltlltttllttl't'lojuízes de «limite da cn'mc.

Art. 37." llavcrãu mais nas mesmas ro-

man-as de Lisboa dois, o na do lªorto um juiz

privativo, aos qtiaes Íicam pertencendo todas as

attriboiçãcs orplianologicas. qu»- se tlciioiiiitiziião

juízo.»- de direito dos ("))/IIÍUS.

Art 38 “ ll'i-ntrn as outras enriiarcos do

rciiin, o governo de.—ignora aquellas que forem

de cortar-leravel e canil.-cida importancia. e em

cada uma rh,-tlm hair-ra uni jutz tlt' dir-cito pcp

Valim. a quero pertencera o conhecimentoejul-

game rito de todos os criou-s, e os de poli-ii cor-

ltªt'ionitl. bem como as allribiiici'ivs orpliaiiologi-

l'ilw', os quai-s se tlt'lltltltllltll'dtt juíscr de direito

do crime e erp/trios

———-—-—-==>«—wma-%

Propos/(Is ( a lei ((p/“(*.vfu/m/im [tc/0 Jl'. min/'y—

!l'r) (& recreio/'in r/r' rr/rm'u (III).? negociar

ccc/wiasliruy (' (lc justiça, cm mania

(lt: 25) (la' firn-reito n'a l860,

Senhores. —— A ideia de propriedade letti pas-

sado na vida dos poros por tanta—' transformar

cios, quantas lccin sido a;: mudançasf'iiitlarncii-

tar-s que a sociedade hi Stlfltlilt) na sua «i;.iui-

sac-ão. A historia tlctlti-tl—ltºit que a Íl'tltilit'ildtli)

todos os Iribiiiiacs ojoiz-s lt'l' lit-is, e estes ao o a liturtzdadn, esticitiuncnte lig-idas entre si, leem

   

 

s ';:ziilr. c:; nic—runs tlistiir s, e sido ma reconhe-

cidas, oia sacrificadas, sempre na mesmo pro-

im'çãw. l'i' |)iiittllt', da Itit'stttlt f-i'nia que a ti.

licroozlc e n llnllii'llt em acção, a propriedade e

a alçªr) do ltrrttit'itt na pousada: e a actividade

lrniiiana convertida em serviços, irlcrililicada ram

a materia a que se applhou. e tlrslllldtl'd a por

assim dizer, augmentar o homem, forticci'ndo t't

sua :ii liiida-te nov.—s "trio—; de vciii'crntt i-bsla-

culos, que a limitação das suas forças ripper. a

pcilcctihilida-lc. para a qual lt'lltlt'llt constante-

ttt"tlle mr .t-o< rsfoicos.

Seja qual l'dr a latitude que qttelta dar-se

a certos ftt'loS soi-ions, e, inncgavt-l que a pro-

|il'li'tl.tllt.', enll-ntiva em forneço . se foi indivi-

tinah-ando & [Fªpi-[Citi que. a indivr Iiiali lado do

homem adquiria ci-iisistrncia no Ittt'iu da socie—

dade, e que eram t't't'unltct'i ins os seus focos

do iii-icio-iidi-ii.-i;i. Condição Il<“t't“—Sttt'lãt para o

«lc—envolvintento social, a propriedade lcin re-

;irtB—t'ttta-lu scmpi'e o t'itl'ilt'lt'l' da personalidade,

« suppoitado tdas as alteração:, pelos quaes

ella tem serim,—sivarrieiite passado.

No infoizma dos poros, quando o ser social

;ilis-ni'viu o ser iii uvi'lual, a propriedade, acont-

]i)ltll.itlilti o homem rir-ste estado, tornou a ft-icão

de propriedade 5 t'lnl, a trinca lllll' se ictonlie-

ce t'tllir os povos pi'iu-ilivus.

A' proporção qiie as sociedades se foram

rttlztttt ipatiolu, |-u|' t'tilltt'gntius ou classe;, a pro-

p'tedavle levo a mesma sorte, o (MM resultou

a propria-dade collectiia das tribos e das castas,

na qual occupa um itnpvr'tantisvirno lo,—,:ai'a |ii'o—

[tt'teililrltl qun-itaria dos primeiros tempos da na-

cionalidade rttlttitttil.

A cada t'lt'ltt"ttl0 da sociedade, que se foi

destacando da nlmrtºpçãn social. correspondeu

uma igual evolução na historia da propriedade.

Quando o homem chrgvit a epoca t'ltt que a

sua indivirtualidade, sem se. desprender do ser

ªtlt'ltll a que. pt't'lt'ttt't', conquistou uma existen-

cia .li»tincta., em que. a par do direito e do de-

ver Social, foi reconheci to e proclamado o ili-

i'cito c o dever iniividoal , a propriedade adn-

ptoo o fiil'dtlt'l' que ltlljt' llie reconheci-mos, e

qm.- se.-ve de base as modernas instituições so-

i'l'deS.

.lo larl lt da hisloiii da propriedade inimo

vel, apresenta se. :tl'tl'ltlliltlltlltltt-Zl, o desenvol-

vimcoto prnfwi-ssivo que. successivann-iite tem

ttlttlrltt o CIU'lltilt que sobre ella assenta: oqual,

('.uuirtjitiilo lllt'tlt'ãlillllºlllv, t|tttttidu tt proprieda-

ile individual vocilluva. ainda incerta. hoje as-

sume a» vastos prupniçi'ins que se lhe descobrem

a luz dzi hist-iria tC-tlllllltll'it dos povos moder-

tlvs A sua feição primordial foi a ti'arlição, ao

principio real, einaistar-le symbolieaí ista cori-

set't'ttlltll) as formula—t .|.. respeito pelos primi-

mrtivos principios, rillivioii cornlttdo os“ |iovos

dos cinbiraçms que Ihc-s causavam essas formu-

las du t'lgutuiso iii,—mi.. ullllg', e serviu de base

as instituir—dias de e-iiiidado. que, inaislardruse

geiieitilisarain. e eurrstiloiram uma das phrases

mais unpnrtaoiles das instituições civis de llama

e das r'cpulilicas gregas.

A iii.—"cripção patente na propriedade inus-

ll'dl'il (!llll't' 05 gt'i'gos (qutlá tllillll US l'iN'ill'gll!

ltypolhv-"arios que a oiii-ravam. lira uma esprere

de, tradição symbolica que se cstacava da pri—

niitiva tradição real I'r.rlrc;ulo ainda anti-s de

Srlon, este tt':l'trt'tt foi criinitriilciiieiile seguido,

em quanto livre.—ecran aquellas pequenas ua-

eioiialiades.

Nos irimci'os seculos de lluma predomi-

riou igualmente o principio da tradçãe real .

que, mais lti'l'tlv', desappareceu tambem com a

:eiiei'aiisação das formas do direito preto:-to. Níl-

qirrlãa tlt'ltllt'lt'íl opaca os credores. não tctido

.ocão tlll't'llit snb'e os trens, exerciam-na Sobre

a pessoa do devedor. Mas como e-le podia of.

fl'l'l'l't'l' (ls SÚUS l)"nS cottta' .

. u cv para o seu minimo, e tio deve

dor ao restava a rlatlstliit li luciana para a re—

criiaiicipocio dos bens cedidos.

lla transferencia do dominio passou-seniais

tarde para a transferencia da simples posse pela

forma piguoralivia; mas os th'lth' do svstcnra

de direito resli'iclo, c, por assim dizer. inato.

l'litllxlit. que provocaram o cin:randcrimcnlo su:--

ccssivo do direito |tl't'ltil'lit, fazenda corri que se

r.:onci'alisusscin as suas excepções ate ao partiu

de t'lli'gílt'rltl a e instituir dirt-itocomuiiim, f z-se

ixnahneatc sentir no sistema de que, nos nc-

etipauios, .vbllªll, it proporção que as ttatisarçõrs

se multiplicaram desmprueeen pouco a pouco o

syste-ozi da tradição. e o substituiu o das hy—

prlhecas lacitiis; primeiro em favor do sentiu-

l'lf) para giir'atra da reu-ta. e mais tarde gt'ltªl'il'

tirando o princípio em favor de todos os cre-

dores, que por uma Convenção quisessem obter

um direito de pi'cfeietrla sobre a priqiriedailu

do devedor. ll'aqui prove ti o svsterna das hy-

notliecas t.:cit.-s,'goi'aes e ]iiilitiaes. e pass-tu

para as sociedades mod.-ruas o s-y—teina vicioso,

mas bem ih'senvotvido, que, durante um grau—

do numero de seculos, tem sito a base da le—

gislação de. muita.—: nações cultas.

lt.-i iri—titniçoi-s sociaes dos tempos barba—

i'ns, e mais tarde da idade média, afeiinrlo-se

em niiiitos dos seri—' pontos pelos habitats dos

primeiros povos, fizeram l'L'SllSt'llill' t'ltl parte o

primitivo systerua da publicidate dos encargos

que orieravaur .i proprio-hide irumovcl.

Iivpliva-sc perfeitamente como n'esta epoca.

da tltt'ãiitt'd maneira que tt-t primeira ila'le das

sociedade;. os Ii-iznoos nãr consentirrnn t'lllttltt't-

gar-se senão por meio de convenções. que pelas

StilHllltlltllltli'S exteriores de que eram ri-vedi'lai

f::riarn os seus sentidos. lixavain as suas teen-t'-

daçãi-s, e compromettiaoi publicamente a sua pa

lon'il. l)“.iqui tlãlS't'tl a publicidade dai hyp'i

tiro.-ris, do usufruem. das servidões. e da ttoari-

nio da propriedade territorial A formalidade es—

sencial foi a lttst'tlttçfit) do urinar,-gn, e a priori-

dado da iuscriiçãn determinou a prt-fercneia do

direito.

(Zoni a desmoi'oriação do regimen feudal e

admissão do direito romano t'ltl quasi toda a lin—

iopa, não foi ainda illtttltlllvlhrlit por toda a par-

te o principio da publicidade Mantido pelas ins-

tituições nrrinicinars em muito.-r pontos, conser-

vou—se e. coiiseguiii algnriias vezes dominar n'a-

quelle—' partes oii-lo. prevaleceu o direito con-

sin-tudiiiaiio. l'Í—les factos, porem. foram apenas

evccpçõcs nos paizes meridionacs da Eriropa.

l'or to ta a parte. onde o direito romano preva-

leceu, o sysleina de publicidade foi sempre Vcn-

cido e qnau sctttpl'c anri'qudado

Só muito mais tarde t'tll França, da iiii—

riativa de um ll'ltltNI) illustre, a qnt-m a maior

parte dos seus contr-inputain-os chamou intro—

vudor perto.-so, partiram os primeiros esforços

para rcsuscitar esse systcma prosciipln. lisª.—L'

Iinmr-m f i Colbert. que no systenia organico das

leis estabeleceu como base para a verdadeira theo-

ria d- credito predial a pnblicrilade das hypo-

llti'CãtS-

  

 

  

  

( (Íon!unia .)

 

Stittjtti—DE coiiiruirianiis.

Necro/agio.

 

littlltit'tttlt aniinae iii tnanu Dei

sunt, ct. tiutl longer. illos tur—

urcirturn mortis ...... Sap. .!.

Não com tete a vós Ó heroes troianos,
,

   

  

  

a vós, que levados sobre soltei-lins, c [n;]g'Pq.

lusos carros, ("l—ligl'w lri'illiaiiti-s diarlcmas. ver-

des c rniinovas palmas, quctilcancz
.;

str“; ri cus—

ta dos triunfos de VOSSOS rivaes, a vós“, que

entre os vivos e enthu'iiasnru d'urn povo

cruel vistes levantados i'i vossa irmncrecia'a

gloria padrões fortes, e vans lttt'ltt()l'lílh', não

compete, repito, () cpitaphio. de que ta'» o' di-

gno aqiiclle, a queru não por meio de uui

campo, adornado de uiatisadas rosas, e de

floridos arbustos, e Uuinipotcnte ensina o

verdadeiro caminho, que nos dcvc conduzir

ao céu : mas sim-por entre os dispunhadei-

ros d'um monte, cola—rlz) d'abrolhos, (: espi-

nhosl. . . . quero dizer: a norte, : 't heran-

;ti, que coube em partilha da almas iustus,

não são os bens do mundo suas felicidades,

ou prazeres; porem sim os trabalhos desta

vida, e suas atribuiaçecs ! !.. .. Foi esta

vereda, que seguiu aqiiclle justo, que fazen-

do dos divinos mandamentos a norma inva-

riavcl de sua vida, e firme em sua fé, sem-

pre desprezou o mundo, e seus momenta-

neos alli-ativos: e conduzido pela verdade,

que desde sua influir-ia jornais deixou d'acou-

tar no peito, rurirca abuzou da tlil5()l'i(l do in-

digente, nein tirou da opprcssão (lo orfão e

viuva desvalida () escandaloso titulo de sua

gloria. Nada (llsªit)... . Por tanto esse justo,

que sempre andou com a verdade, procu—

rando a luz do Evangelho, para quelsuas

oh 'as não fossem occultas, achara no coracão

de Deus uma ternura maior, que o de mãe:"

se 'ii collocado nos laberiiticulos do Altíssimo:

scrã alfini, como diz o grande Paulo, ornado

da brilhante (: gloriosa estola da imortali-

dade.

Foi no dia 21 do presente os onze horas

e meia da uoute,que a morte, essa triste

herança dos nossos progenitores, ernlninhan—.

de sua mortífero fouce, confirmou seus pre-

vilegios de iucxoravel no nos.-io patrício e

sincero amigo, o ill.""' Sl“. .lesc' da Cruz Pinto

da Silva, que, estando já preparado com tl

conslaneia da sua fé,c escudodo com os balsa-

rnos salutares da nossa religião, se lhe ren-

deu na presença de sua Constcrnada", esposa

e filhas ternas, que jamais deixaram o

leito da dôr, e que liiram o deprmito de seu

ultimo e doloroso adeus, como 15 o eram

de suas virtudes e qualidades, formando

n'este momento fatal o q'uadro mais senci-

vel da religião do ('.ruxilicado, e capaz de

dcspedaçar o mais duro coragãol. . . . . era

este justo natural de Coimbra, porém des-

de ha muito residente em Lavos, theatro da

sua bcneficeucia, sendo hoje por todos la-

menlado, como pan dos pobres, remedio

dos informou, e dos allictos consoladorh.

l'atricios, antigos, e indigentes, vós, que

como eu, lhe merece.-ites a sua estima elton-

rosa arnisade, que tivestes, tantas occusiões

para admirar suas virtudes, e colhestcs tari—

los fruclos da sua bent-licencia, segui-me....

sim, segui-me ao'seii tumulo para ahi de-

positarnios 'saudosas lagrimas a sua menin-

ria. . . . . depois vinde. . . . vinde contigo eu-
gar :: mutuo pranto dessa família, que.

jaz no apogeu da dôr, pois a aluno, que tati—

to lamentam subiu ao crio, tornando logar

no meio dos justos, que airtecipadauieute

.souhe merecer. . . . 0 seu cinccro amigo.

Aveiro 30 de março de lb'till.

J. J. Bur/(Irado I'n'eirfz.
%

aum iiiiiiiiiiiiiiiitl'm

Camara dos digitos pares.

Sessão em ºi de "largo.

PRESIDENCIA no Ex.mº s'il. viseoa'iiti iinLAtioiitii.

Pelas tres horas da tarde.. icrilicimdo se a pre-
sença de 28 dignos pares o sr. presidente declarou
aberta ii sessão.

Leu se a arte da sessão anterior, que foi apprm
veda.

A correspondencia teve o destino conveniente.
() sr. usconde de Fonte Arcada' ._ scnte
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na publicação da pciiultiuia sessão. se irão puzcsse

antes do scn dim-urso as reflexões que o sr, presiden-
te fez em I'Cloçtil) a não poder concrdcrdlre a pata—
vra sem licença da camara. porque elle orador quart-
do começou a faltar rcfcrio se a (l.—SU ponto. e nela
IL'Ilttl'tl da scsçãa, pelo modo porque foi publicada

não se cotuprclirndcm livro as suas palavras. '
() .xr. pre—i lente do conselho: —— drclara queein

consrqncneia da doença que acaba de somar, a da
qual ainda se não acha coiiipleianiiriite restabelecido
é_ que não ponde coniprrccci ii sessão em que se ve:
rilicou ii iriterpellação do digno par, o sr. marqucz
de Vallada, sobre. os uioelleiros falsos, como a. ev.'
tinha podido; (: faz esta declaracfio. porque alguns
jorniics desta capital iiitei'prctiirarii a sua falta como
não sendo as,—idoo na cornpareocia as sessões do par-
Iaiucuto. ,

. O sr. ministro da fazenda: _ pede ii mesa que
o informe se já foi Ill'llt'lllvlu a esta cantar.-i () pro-
iecto que foi appiovadn na cantora dos sr.—e. (lc-

putados, para a livre admissão do trigo e. ('t'flltfltr'

porque, como a sua urgencia (: rmmnhecida. tor:
ini se nes—arte que a contou.—são competente dé so—
bre elle o seu pairci-r com a maior brevidade,

, _O sr. pre—i tn nto: ——a contou,-são de agricultura
a vista do pedido do sr. ministro, dará o seu pare—

cer () mais depressa que possa.

O sr. visconde de llolsemão: — folga de ver pre-
sente () Sr: ministro dos tli';tiir ith' estrangi-iros; por

que não thttlo mori tu por um espirito de oppnsiçfiu

in.—idiosa, mas sou pelo tiltlllirll's'tttt) e pela dignida-
de nacional, dcsrja ques. cx " dd tilgtiiiias explica-
çoes sobre um facto que toda a capital presenciou
qual foi o de andarem t'sCullds de soldados ui,-_;Icz ti

pelas ruas da capital, fazendo prisões,-julga () nl'tt-
dor que nos não somos aia-la considerados torno
colonia iii,-;lcza; e isto e uma prova de que no paiz
não ha força para se fazer cumprir a lei, porque
em nação alguriia se torna ainda o arroio até este
ponto.

Desvia, portanto. que o sr. mini—tro de as cx-
plrcacôcs necessarias, c tomo as ;lt'i vidriicras preci-
sas para que caso—' tie—ta uatures.r se não lotllt'lll tt
dar, porque carma vergonha para oqiaiz, (: podi-m
acarretar terriveis conseqirr'ncias, ronrojzi ia blu:-
cedendo.

() sr. presidente do cruisitho: — em tcspoxltt ao
que disse e digno par, deve dizer que critontroii
algumas patrulhas high—ias, trualo por Íllt! prt-ride-
rom os marinheiros qm: erii'riiitr:isu,-ni cniluiauados
a lim de os levarem para banha: ein Consequencia dvi
ter presenciado este facto, ollictou ao ministro de

Stltt inaaestade Britannica, ptrttcipando Ihc. que se-
na conveniente que as patrulhas rpraodo viessem

a terra não viessem ful'ltliltlin,

evitar qualquer acontecmrcnto.

() digno par o sr. visconde de ll rlsenião: —— deu-
se por satisfeito com a resposta do sr. ministro. e
espera que nunca mais se deem factos (leold ba—
tiircstt.

() sr. visconde de Sá: — vido cslar pro.—roti- a

nem ai'iiiadas, para

(x
.



.<r ministro du- ;:imria, aproveita a sua pre-euça
para lhe pergunta! i: i:—-l.'iilo em que se ilL'lldllt os Irri-

lrolli rsda t'i>ltil.tl5>ftiiL'ttv'dl regada de apresentar o pH)

jei'to ile dell-sa do reino.

() sr. presidente do conselho: — que o seu tis-«

lado de Mttiltr oiro the perineltia eiilrai enrgranrlas

t'Klilll'rttÚCí. lll—lh que eutwgava ao diga:; por os do

cuiiii'iilos que rxt-.traiii a "ant? ir:-peito.

() .«r. iisrirriilo de Sa: —ja Ctittltu-'t' estes doeu

"tento—:, (: ild—si: piri“ sallnli'ilo i'irtti ('lltíaç. In.—5 apto-

Hfll. '.t oreasiíi—r de odor presente o sr. ministro para

(ll'Li't' ul,:ttitlél i'oiisa em relaçao ri deli-sa geral do rei-

iio, que ia em outra area.—ian l'alloii siilrrc este, otrpr

elo, quando se llílt'ltlu di relaçao iniiina que tem os

'anirrdios de ferro ti defesa do reino. 'l'udo— sabem

a irillrieii. m que podem ter os caminhos de [erro nas

operação» militares. especialiiieule quando haja uma

eu.-ira europeu, poiqiio serieui de um modo utilis—

riiu—r pira o trou—porte de tropas. e a praia e que

em toda a parti-. as glilllllth linha.—. i;“iu directas as

praças de guerra de priiiieira ordern, eouio sor-ii:—

de em lle-pinha. Frango, l'rns—ia, ele, e que Por-

tugal, sendo mais travo do que a “t'b'llitlllli'l abre

as suas fronteiras!

E“ izeeessario pois que o governo altere a dire-

rtiir. da liiiliri i'onirai'tada, porque a linha dei'e pas—

sar dehawo d.i ttitllltt'rlsl de lili—as. li que e muito

t'oi'il, poiqne os estudo.—r ja se ilt'llilllt l'eitos iii-sde

1835; nova (llt'L't'lrl'l. iloie passar por Estremoz. por

que sempre foi um ponto de Iltlprrl'tliltt'llt em todas

as nossas guerras. pois ja em ltitil o ;orernailor do
A'Ótlilt'lii, Martinho Alfonso tll' Hello. mandou l'ortr-

tirar aque-lle. largar. o de enirio late zi guerra da pe-

nin—“nta ineri-eeii sempre os maiores cuidados. _Coii-

cloio dizendo. que se Portugalquer ser uiiçi'io inde—
pendente, e necessario que esteja no estudo de. se

'ilel'endor ate que seia soecoriida pelos bens nl.
lindos.

() sr. presidente do Conselho: ——oiiriu os jadi-
ciosasohserrriçt'res feitas pelo digno par, e na oi:-

i'usit'io em que se trar-ledo discos—ão iluc1rninho de

fºi"). usara da palavra para lhe responder, pois que

essa e a occasii'io opportuua.

. O sr. marqoez de Valladzi: —agradec.-ii ao sr.
duque (lit Terceira aexplieaçao que deu relativamen-
te a nao ter assisti—to tt Vrgltlli'rtt'ttu il.i iriierpeltriçao
sobre os iiioeili-iros t'alsos. () orador l'Xplll'Utl tani-
hein o motivo porque ainda não appareeeii o,.seo dis-
car—o sohre eda Itllt't'llt'llot'ftii, allianeriu-lu que. ap-
parecerá dentro de dois (llas; e i-onizliiiii dtttliltli ian-
ilo uma iriterpellaigíro ao sr. ministro do reina

() sr. inarquer. de Ficalho: —solrie a ordem
mandou para a mesa o parui'er da eninruissão de agri-
cultura sobre a livre, admissao do trigo e contem.

_ U sri iisroude do .tl-,é»: —- declarou que lii'Ott
surprehendido por ver pulitirrado no [Harm de Lis
boa a ses—ao ile lli do corrente, sem que os discur—
aos tivessem !*ltltt ilrstrihoiilin pelos dignos pare—*, e
sem querer ltlrlilltal pes—oa alguma. puis ittl'f'tlllil

que este tacto se deu por excesso de zelo na reg.;u
Iaridailc da [ttlltlti'açdU das sessões. não pelo deixar
de pedir ao sr. presidente que trate de evitar qui-,

se repita este mal: p-rrqn -, tratiii lo—se de um uh.
joao de muita grairtade, e todo elle lllilllo e—perial.

: eoiur era o uegrrr'ro relativo itajai/,de direito de Fel-
gueira—', o seu iii—.eiirso:rpparei-eu iiiteirnmente iron-

trono em alguns pontos ao que elle. ormtor tinha
dito. e por isso alliançz a contara que elle sora nova—
iiieiite prililiraito. depois do emendado ti t'tSlit das
notas t.;i'liy-rzrapliieas.

O sr. maranz ile Vallailaz—mandou para a
mesa um requeriiiieitu para que o governo envie ii
esta carriata todos (h dotlttfttlth relativos a (pie-tão

dos coreau—', porque o oh,-eito (: de muitº interesse.
e deseja sa her-se o governo eou-allou lodasas pes-
soas e arietnridaites competentes antes de rir propor
a camara uma uieilidi desta natureza.

Depois de uma acalorada discussão em que. to-
rnaram parte os dignos pares Irarr'io do Porto de Moz,
conde da 'l'aipa, uirrquer. de Valtidsi. do Firalno,
visconde dlttees, ministro da larenla n do reino,

ado o i'eqoeriiueiilo.
fui aptiioi

.

|)llrllltlll<ºc ul" reqticrlilii'tt-

.
)

Leu-su ni uma o a

to do sr. useonde da Granja pedindo iliiersos carta-
4 i'eeiiui-utos rio ;:(HCI'IIO.

().—ir. presidente: —— dando para ordem do dia
de saliliado ri disrnssao do parecer para a livre iii
troiliii ao do trigo e ('l'tllelti. levantou a Sessão.

Err-rn li horas e meia da tardo.

.
)

Sessão do ZH de março

Pur-:«iiuznera no izx.“'“sri. riseiiunn n'Aiee's.

Aliriu-se a acnãit com 98 iltgtliis pares", e leti-
se e "('In da ses'st'in autei'eili'iitu que foi approtada.

Deu—so conta da corre.—.poarli-uiia.

() sr. visconde de (iraiijaz— leu e mandou
dara a mesa um paiei'er da votriiuissi'io de eur-ira,

Fez dep-.is algumas oliserraeúes sobre. esle irliireto.
'.) pediu que lir'iisse sobre a iliesa para entrar em

discussao em uma das proximas sessoes.

Approvoii-se.

() sr. ii.—ronda de Sri: —— leu "e mau luir para a
mesa uma nota de interpellaçiio ao sr. ministro da
marinha e ultramar.

() sr. uiaiqiier. ile Voltada :———i|erlarou que. lia—
ria (ll) tomar parte tamhoin iii-sta iiiti-rpellação.

() sr iisi'oudc de Fonte Aieaitaç— fez al,-.:u—
mas observações quanto ao sr. lttítltlltl'ZtlL' Voltada
pedir licença para eoirai noqoelta iuierpotlaçno. por

que entendia que não era necessaria essa permis—
sao.

O sr. Margioelri : — llt'tltili'ttl para a mesa e re
qirerinreuto de um | ' tenente do L' regimento de
oilillieiia, e pediu que se lhe desse o i'oiiipeleute
destino.

O sr. ri.—rende de Fonte Arrado:— referindo—
re ao que disso na ultima sis—tio o sr. vist-rude de
Sá, a respeito da linha terrea para a llespanlra,
mandou para a mes: uma proposta para queo pa—
pel que leu então o digno par seia rerueitido ao po-
ierno para ir tornar em ruir—ideiaçi'io.

() N'. vi.—arando de Sa : — deu explicações a es.
te respeito. (: concordou ouro o sr. iisvonrle de Fon

tc Areado.

lºot approrada.

() sr. Lirvlier: — participou que o sr. viseira-
de da Luz nt'ro compareceu hoje ii sessao por lttUlItº
de doença.

() sr. barão de l'ernes:-—tanrliein pttllli'ipuit
que o sr. hair'iu da Vargem da Ordem oiro tem curti
atari-vido nr.-ta carriata por motivo de inolesiia.

Len-se a nota de inteipizllajio de si. ii—eiriide
de Sa.

() sr. iiseonde de Athonguiaz— prepuz, por
— 4rarte da comuns.—ao lli' marinha, que fosse adili—iu

irada ti mesma o sr. visconde de 5a.

Appioiou—se.

&

iiniimi no IIH.

[.eu se ir liltl't't't'l ii ' 3 e ir ir.—pr'i'tirn projecto

e entrou ('til dimu—sao na generalidade.

() sr. lraiao de Porto de Mozz— il'T. tih—ervil-

ções, i'iruvliiriido pela admissao dos ei'i'eaes, e |R"-

oiudo que seja dispensada a disco.—sao na generali-
ilarte.

() sr. nraran'z de Nina : —tlt'Clitrtrtl que tendo
assiguailo ieneiilo o parecer. .tlt'tl-l prstitirar e de.—

fendi—r os motivos que para isso teve. lªr-7. neste

sentido variar» e longas rr-tlexões, e vonr-lniu iuan—

ilauilu para a mesa um arloilaineuto no t.“ 5 do I."
e que entrasse piritaiueritr: em ilisr us.—ão.

Leu-si: a proposta do sr. barao de Porto de Moz,
que foi ailiuittida ii _di—i'ii—siio, e appiovou se que

tos.—e rtisprnsada a ilheus—ão na generalidade.

Len—se o art. I.“ ('um os seu— 53”.

O sr. niarqirez de Nina : —— mandou para ti mesa
asno entenda, que foi ailnirtiiila, e entrou em dis-

eus-ão

() sr. ti.—vende de Balseu-ão:— fallen sobre o
i-liji'i'lu, dorlaranilo que era defensor da lilieidade
do i'oiniuereio, rom as |iiriililii'iii_'i'.i:> que expor,, e

concluiu apertando a opinião do sr. iiiai'qui'r. de hora,
parti que o tri,;o Câllítllrtt'll'rt, que entrar riu—te paiz

pelos portos sei'i'osiio molhados,. pague um direito.

e por isso não esta pelo projecto como esta conce-

hiilo.

() sr. iirriiquer. de [ªir-.rlli'nz— nro.—iron quanto
este projet-to era urgente, e sustentou o parecer da
como issue. Disse que o forte era que ui'ro havia ee-

ieaes no i'apilal. e que os deposito.— não eram sul-
ÍlClt'ltU'S. (liriii'luiii ttll'ttttli) pe.o prop-elo.

() sr. ministro da taxi-n ra : —— deo llt'tEVCâ reli-e-

xpor; solrre u uhji-r-io, e i'oireoidr ii tem os dignos pa-

res, que eiitraiani 'no ilehaie ev [ilttlt'lpitlltli'ttlit i-oni

ti opinião do “sr. marque/. de Nina quanto lt falta de

(:

uma lei permanente a este respeito. Terminou
dinilo a app'oiaçíio desta lt'l.

() sr. iiseoiide de Balsemão : —fer. ir.: is algu-
tttr'tS()llit't't'tit't'ws. ein rest-asia ao sr Ii'ini—iro da
fani-nda, e repetiu que rotina que se irnpuzessc um
lttlpthlrl.

() -r. Í). Ca'lo—ª Mrsi'arenliiis : — requereu que
SC pl'ttlurlilsfit) ll 505530.

() sr. presidente: —- lltªtªlrlt'i'Hl que :i ».iissz'iu de—
via iliirar tres horas. e que passado este tempo pra
poria :) prorogajio ou ler-liaria a sessão.

() sr. uiarqoez de Voltada : —— pediu que n to
tação tosse nominal.

U or pro.—i ieutr : — que não tendo lograr o ro—
queriineuto do sr. l). Carlos. nr'ioera esta a ortzisu'io
itu sr. iirarquez ile Voltada fazer o reipieiiri.eriio que
ler..

. Faltaram mais os :lrguos pares,

Fonte Arrail :, e rnnran-z il'! tir/.a.
Postos a irrtos o requerimento do sr. D Carlos

Masi'areulias, prorogou-se ri sessao ate se votar o
prrqei-Io em di,-en.».sr'io.

() sr. conde da Taipa : — l'ez ohseiVações su-
hre a materia, e concluiu declarando que iotara peliadmis—i'io com um certo direito.

() sr. barão de Porto de Mor. : —t-iinhe|n faltou
extensamente sobre a ruaterla. e concluiu que ro-
lava pela admissao dºs cereal,-s com a emenda que
propor. o sr. iiiarqnez de Niza.

() sr. marquez ile Balsemão:
ção nominal, e approrou se.

l'rovedeu ti votação nominal sobre a emenda do
ar. marque/. de Nota.

Approve—ruin: os srs. iiiarquez das Min-is, de
Nita, oa lilliciia, de Voltada; vonde das Alcaponis.
de Mesqiiitiilla, de Penamacor, do Sobral. da 'l'rii-
pri; visconde de Balsemão. de Fonte Arcada, do Sri;
bruto da Arruda, de Porto de Moz. Pereira Cun—
tinho.

Ilegerlaram: os srs. iluq'oc da Terreiro, mar—
que: de Firalho, de Fronteira, de Loule; Conde de
Ario'liellii. de Azinhaga. de ltoiuliuil do Farinha,
de Linhares, de Parati, de Santa Maria, visconde
de Alliougiiia. de Campanhã. de (::htro. de Fornos
de Algodres; barão de I'ernes. 1). Antonio ile Mello
|) Carlos, Aguiar, Lariºher. Silva (Justa. Eugenio
de Almeida, dourado de Maes, D. Pedro, conde
de Mello.

Foi rvgoitida a emenda, sendo
jecto. e a mesma redação.

O sr. presidente: — disse que vae ler o nome
dos membros da (li—pulação, que ha de apresentar oprojecto &' eI--rei.

() .—r. ministro do mim:—sua mago.—tarte en—carregou me de pni'iieipar que recebera a deputaçao
terça feira no meio dia.

() sr. presidente: ——ipie a seguinte sessão se ai
na quarta feira, e a ordem do dia o parecer 'da coin—
mi.—sao do guerra aprewntarto hoje,

Levantou ti sessao eram quasi 7 horas.
—

(tamara (lltS srs. deputados.
Sessão em 2! de "torre.

(rais—nurse" no Mi. ll.iirriioi.o.nee nos Man'riiii-zs)
Sendo ires quartos depors do meio dia, alpin-

sc a sessão. eniaurlo presentes (57 srs deputados.
Atlil approriida.

A correspundenria teve o competente destino.
ltlanrtarain-se lIOIIIIItlIllli'êII' au ;.joierno as seguin

tes notas de interpellaçãu;

Lº— Do sr. Menezes Pitta ao sr. ministro das
ohras puhlii'os acerca da construção da estrada de
Caminha a Valença.

2.'— Dos srs. Mon-inha (: Arrohas ao sr. mí—nístio do reino sobre a existencia de força armada in-
glezri, patrullianrlo nas ruas de Llal)0.l,

l'ireruiu segunda leitura as seguintes propos-

pri-

     

  

 

   
  

   

    

  

 

  

  

 

   

    

  

 

   

  

   

   

 

   

  

  

  

  

 

    

   

   

  

  

 

   

viSiondc de

— pediu a rota-

appiovud-o o pr)—

lar:

1.” — Do sr. barão das Luzes "morando :. ini.
ciativa do pruier'to de lei n.º 37 da legislatura pus-
soda.

A' eoiiiaiissi'io de fazenda.

“)..ª — [)n sr. l'iilido renovando :'i iuir'ialira ilu
projerto ii ' 3. com a emenda to laria de em vez de
ser, destinado (o i—difieio) a ccruilerio pnhlri-o, Seja pa-
ra oi'rei'a'hi_'r'io de oliji-i-tos perteur'enics ii Caruara
munierpil o aqiiariielaini-nto de tropas.

A' contrai-sao de fiizenda.

() sr AÍTnncm'u' _. n.outluu para « nie—'n doisprojectos de lei: um ªltlltºªiàrlttil'l o ;_;oierno a re—
formar a pauta da allan lega do Funchal, se,-.:" tu as
indicações que pri—po.:m; eoirtru aiitlrorisaudir o gu—
lt'l'llll il lflllllltl'ítr it CASH ()lll Ílil" Illitl'fUU tl |||-ll'tllll'7, tll*

l'oiuliat, sita na iilla do lttCsIttil HDMI“; e sir—teniaudo
que c- de dignidade nacional a approraçíio ill-sic pro-
jecto, porisso que se vae vender em prai-a a casa
em que mot reu () homem que rei-ddieou Lisboa; e por
isso pedia que esses projectos fossem declarados
urgentes, para irem já as i'usperiiias eoinuiissoes, e
mandados piililrrar no [horta ili- Lisboa.

li'oraiii declarados ar:.eutes. eniiailus ii.—' ('irllt
missões respectivas,e mandados publicar no Diario
de Lisboa.

() sr. Coelho do Amaral: —disse
homem a palavra para um objecto
reniito pelo sr. Arroha e Mousuiho sobre () e-pela-
rulo ariltaiito de andarem patrulhas inglems arrua-
da.» ii fazerem a policia da cidade; e queria saber da
—r. mini—tro do reino com que (lllC'litSL' lllli'l'rltn si-
iuillronle iiolaçíio do direito interagir-ional.

() sr. presidente: -— observou que já hour.—m se
tinha annuuriarlo uma interpellaçr'io ao sr. ministro
do reino sobre este ohjeeio, a qual lltt! foi lo,:n rotu-
tlllltllifitilnH! couro s. eve. não esta presente. é me-
lhur que se trar-to este iiegorro. quando o sr. mini-r-

que pediu

em que foi pie

lio estilos—e Itil eauiara; ttlllll (: tempo perdido, por
que ião ha qnein ie.—pondo as palni'ris do :l'. ili'pu-
talk)

O sr. Cor—lho do Amaral: — disse que não ti'n-
do vindo ti i'auiara. |H primeira parte da ºrdem do
dia iisr. ministro do I't'lll). propunha que se consul-
iasse a camara .sohrelse quer que senao feche a ses
são de littjc, ªº"! 5. EXC, l'ttstlittiilur sobre Cali: assum-
plo.

Resolveu-se allirinativaiuentc.
() sr. lnl'ante Pessanha: —— mandou para ti me—

sa uma representação da camara tllllltlt'lpvll de (Inha,
pedindo que se iipprore. l'OIItO esta, o contracto pa-
ra a eoiitinoaçi'io do caminho de ferro das Venda:. No-
vas a lilvoia e Beja.

Os srs. Balrtuinoc Rojr'io mandaram para n me-
so requeriiiieiilus. pedindo esclarecimentos ou 50.
Yet titi,

1 " PARTE na onirrzu no MA.
Entrou em illai'urçâu o pari-ver ild romuiissãu

de poderes.

() sr. Xavier. da Silva: — exaniinono prot-(isso
eleitoral. para mostrar as irregularidades que ui-l-
le eucoutrtira. e que, ir levam a combater o pai'er'er da
i'oinniissíio;ere—utl-rudo desse exame que os paro-
ehos das trepuezi-rs da ltr'irrpostri e da llr-rnqur—rr-uça
ilu ('()tli'l'lltu de l'euaniari'ô: nem iru-sina administra-
dor do concelho. não terem as.—istilo a eli-irao as-
siin r'oiiio os regedores entende que o piru-osso em
teu irregularmente: que» aria não podem faxer-te
ein juizo; que onuuiero dos rolantes das assa-intima.—
viu que nao apparer'eraar os parorlios. Mei-de a (.eu-
tr.s de eleitores, a que por.-in em duvida Ind»: :) elei—
ção. e havendo ainda outras duvidas nas ºutras as-
seinhleas: por todos estes motivos rolava contra o
parecer da coiiiinrsst'io, Julgando que a eleição (leu:
ser anniillada.

O sr. Justino de Freitas: — na qualidade de re
lolor da eornrnissão sustentou que tudo o proresso
eleitoral de que se traria correu regularmente: e eu
me das net.-is respectivas i-uiista que na falta dos pi-
rói'hos se nomi-anão pe.-sims iituneas Ipira veritivar a
identidade dos eleitores, no que andaram conforme
a ler; e por tanto não tem 'ahiinentu as argolª-ões
que lhe fez o illnstre deputado

() ar Xavier da Silva:—ainda usou da puta-
para siisieutar a sua primeira argumentar-ão
Sulitnellido à votação 0 parerer. l'or appi'uiuilo.

e pmi-tunado deputado o sr. Antonio ltoballo d'Arc-
iedo.

() sr. ministro das obras politicas: —— mandou
para a mesa uma propo—ta para que a camara per-
initla que o sr. Ii'ilippi: Fotque possa aei'uuiular que
ronda as fuiii-ções de tli'ptllii'lo com os de direitor
da eoiuii-is—ao dos trabalhos acode—ivos,

lª'oi approvada.

º.“ t'MlTliZ nt anni-zu na UM.
Continuação do tlr'xcrrsrr'ro do projecto u." l3. sobre

o caiam/io de ferro.

() sr. Nogueira Soares:— disse que entendia

! fil

que este "negro-ru ria—r ile-re. ser rou—ilrruln p litir'tl-
lllifttlt', Pitt tlllt' lttll lll',!(ti'|'l lltl illi'l'lllt (! (! ('l'lllliillll—

«o e St: o rontrario (: butt) como .-iippoeni_ into a
pena que se (ltHYt! viver ligou.-rua mais al,-tuna" dia—'.
com tanto que o pai/. seja rlota'to euro uau grande
llk'lll'niªlll.

Que um dos argumentos que se it'll! empregado
fim“."! o eoiitrat to e. ter sido alterado depois de ciru—
t'lttllltt () contracto p.iin tiro. mas entre nos quasi
todos os r'irutiiii'lns ll'tlt silo alterados ilr'pnts (lt'
riiiirliiidos, no seutrdnde uii-litorar as suas i'irndiçõi's.
o que passou a provar com o exame dos drift-rentes
routrai-tus que se tem feito para ultras puhlreas, eo—
iiro das alterações que (li'lt-HS se lhe tileraiii; e por
tout-> não era para admirar que tambem a,:ora se
admitiam alterações a este eoiitiaiflo. alterações que
tendem a melhorar o eoutrarlu. como ja tem tiros
irado os oradores precedente.»; e que ainda se pro—
|i0'l. a demonstrar.

Tratando esperialrnente das :rltei'açi'ies, prorrn
rou jusiiival as: demorando—so mais na a|rreri..i_::'iu
do llli'l't) que o roiieussioiiario tem em nao ser ohri-
gado a fazer desde pi a segunda Hd, iiiostrouilo que,
pelos seus calculos, não pode exceder a 850 contos
de ItllS. e não a 2 mil contos l'ltl que o apreciou o
sr. Lulio d'Aiila. mas devendo notar se que o vou-
r-e—sirruariu nao antero mais do que () d'aqoella quan-
tia. em quanto não se ieiiliear a ('trClltttSlallt'ld ile
assentar a segunda ria.

Depois da mais algumas considerações. concluiu
votando a fator do projerto. '

O sr. presirli'urcz— disse que estando a d rr a
hora, dara a palavra ao sr, Amaral, para vcrilirar
a sua iuterpellaçi'io. como a vaniarri rcwlvcii do
pots.

() sr. Coelho do Ainaral:— referindo—se ao l'a—
('lU ile terem vindo patrulhas eoininandailas por ol'
tir-iaes vindos das naus ttt,'.:l(".tls, a titulo de riicni
hnsear o» lll-it'lllltl'll'lts iiiglifzes que si: demoram em
terra, [Julli-'I explicações ao sr. ministro do reino,
mostrando que e este um facto ariltante, que care
ee de ('Xpltt'ílçÓUS. _

O sr. ministro do reino : -— disso que eller-ii-
rauiante em um dos dois tllilá passados correram as
ruas da vapiial algumas patrulhas, errar o tira de lc-
var para Iiordo os seus marinheiros eurlrrragados; e
logo o sr. ministro dos negar-ius estrangeiros se di-
rigiu ao iiiinrstro do a. in. britanico para se anten—
ilt:t' com o almirante inglez para estes fartos se não
repetirem ;e ruiu “Ilidio cessaram.

() sr. presidente: —daurto pira ordem do dia
de amanhã tialirrllios em eoruniissi'ies, depois da lei—
tUI'J do expediente, leranton a sessão.

Eram & horas da tarde.

a..

(Sessão em 23118 rrim'po.)
viiiasiiircaiziri oo sn. llanrnomurzn nos Mauritius.

Aus tres quartos depois do meio dia aliriii se ti
sets.—tio, estando presentes (51 srs. dep-atados.

Avia upproiriila.
.

O sr. l). ltudrigo de Menezes: — mandou para
a mesa nina representar-ao da I'rioreza e iuaistiei—
ras do convento de Santi Martha de.—ia vidade, pi:—
diodo prorogaçao de prosa, para poderem interior
em insi'ripyões os padrões di,-piro real, que possa-
em. e como honre pi nin projerto para este lini.
que não chegou a ser approraito na sessão passada
no camara dos digitos pares; e por iSso mandou
tambem paraa mesa uma proposta, renovando a
iniciativa tltthlc prujerto.

Tillilllt'ttl mandou para a mesa outra represr-n
tação da camara de Yilla Nova de Fuinelii'ttu. sobre.
iiiiisr'io de teriitorio.

Sentiu que aindi não tivessem sido remettidrsá
camara os relatorios, que “pediu ao ministerio, do
reino. que foram feitos por uma r'oinmissr'io nomea-
da em Braga para apresentar a reforma do semina-
rio de S. Caetano; assim como tambem desejava que
tivessem sido euiiados ii eaiiiara os relatorios, que
pediu relativos ao ioqni'rrto feito aos oirozaes.

Por ultimo pedia que logo que fosse oveasiao se
lhe proporr-ionrsse lugar para reielii'ar a iuterpellzi-
_ªi'io que annuoi-iuu ao sr. ministro do reino sobre o
modo de amparar os orplit'io-r das vit-tintas da l'ehre
ainarella; ri.—sim como sohre a appliraçíio do legado
deixado pelo sr. Manoel da Fair.—eita Pinto. '

O sr. Dio,.»o ile Sai: -— mandou para a mesa uma
nota de iiiteipe ta.-ão.

() sl;/Ui.“ Martins: -—.An:iuilua para . rirem tres
represeiiiaçr'ies. uma do rhet'e da estação da atlan-
(lega uiiinir'ipal do raes do Sodré, pedindo que se.
the de urna u-rlra para falhas; outra da camara mn
iiiripal ile liliireiuor. srrliro a rtirertrrr. do caminho
de t'.-rio de te—ie; e outra da eairrarrr iuniircrpal de
ida Nora dc l'osr'ói eiiniri o decreto que estah—:le-
een as formas para a habilitação das fabricas de
a" pela inoiosirlaile do pror'esso.

    

   

  

  

     

 

   

  

  

  

  

   

   

    

   

  

   

   

   

  

  

coas ardentes.

E com relaçao a esta ultima representação sen-
tzu que ainda se lhe não proporeiuu-nso oer'a—it'io de
verificar a iritrirpirlliii'íio que nununi'ioii ao sr. lllt-
iii.—tro do reino sobre este ulijct'ttt.

() sr. Dias il'AZt'i'edo: —-inaniloii para a mesa
iliias representaçõe— ila lfattlr'lttlIltlllll('lpvtl ita Barqui—
ttlld. nina sohie ilrii—iin de territorio; e outro sobre
a necessidade de melhorar as estradas que romulo.
menor com aquella rilla

() sr. (loiiiila Osorir: — mandou
iiiui representrçao dos escrivães ile juizo orilinaiio
de Penalva do Castello. pedindo que quando ao tra —
ilai da pi'opo—ti do sr. iurriislro da justiça que ex
lingue os Juizes ordinal-ius, se tenha em attençr'iu a
situação dos suppliizanti-s; (: i;:iialmuiit'e' mandou para
a mesa um requerimento pedindo csi'laieeiiiientrrs
no glli'cllln.

() sr. l'inta il'.»tllinrpierque:— referindo se a
uma varia que tinha .reiehilo. em que se lhe llI'/..
que havendo em abrantes alguns cidadãos, que se
uehaiii [)tt'hOS e em proressn por iurplirarlus ein
voiilraliando, os presos te.-m teiio toda a diligeii
'ia para poderem serjiilgailos nas proxini is audien—
eras genres, a isto se oppi'o' () delegado, que pio-
eiiia todos os iiirios ile demorar a prece—so. e de-
elaizrnilo mesmo que tem iii-trueçoi-s para este tim;
rhainuu a aiteiii-z'rr do sr. mini.—tro da jn—trçr. pe-
dindo a s. ex." que pruridnnelasse a (:.—te re—peiiu,

() sr; ministro da justiçr : — disse que se nd-
:niraia de que o itlnstre deputado irc.-se tomara
responsabilidade perante o parlamento do que se
lhe dir. n'uin-ilriuiia pciriir'iilar, quamto todos que
exercviu o lugar de pior-iirarlor ie,-tio junto ti litlltt'
raio de Lislroa Salti'llt que era ini-apar. (lt' dar ins—
triicrões para demorar a aveiro do ju-tiça. equan—
du os reiis teein nas leu; os meios para harervui
a justiça que all.-is lhes propori'ioiiaiu.

() sr. l'iiilii-uo ().—'mro; —— inundou para a me—
sa um reqneiiiiiento pedindo UStlilrL'Cllllt'tllttS ao go-
reino.

() sr. Crispiniano da Fort—“era : —inanilnii para
a mesa nina iiqireseiitaçao das freiras e seculares
do comento de Santa Clara do Porto. pedindo que
não seja appioiaila a proposta de lei para a ri.-
dur-çao dos (f(lttt't'HIOS de religiosas.

() sr. Balduino : —rhanioii a intenção do sr.
mini—tro da marinha sohre os ett-rios da portaria
do IG de julho de 1359. que i'oiitiziria ris (li-po—
sªr-ões do decreto do it de agosto de 18455, rela—
[HU aos professores de instrurçiio primaria no lii-
tramar.

() sr. Monsinlio il'Alliiiqnerqner— mandou pa—
ra a mesa ilnas notris di: iulerpellaçilo.

() sr. Faustino da G-iiiia:—— riraiidoa para a
mas'll uma tinta de intorpetlnçr'ro ao sr. ministro das
obras pnhlieas sobre o mau est-ido em que estão os
ll'ultrllliri do caminho de ferro de Cintia no sitio
da Boa Viagem.

() sr Carlos Bento:-_ dis—o que tendo osr.
ministro das obras politicas em uma das eBShÓi'S pas-
sadas dito que air nliíinas modificações que se apie-
si-niaraiu ao contrai-to torto com sir Morton l'i—ilo,
lhe foram iusiiiiuidas pelo governo, inanrlaia para
a mesa um requerimento para que ao mundo im-
pri'mir toda a rorri'sr—miirleur-ia rom ªlltlt'lltt't'illtccs-
siqparia, tanto ielaiivarneiite ii essas iuorlilicações
('O'litt " do actual governo até se romper uqiielle
i-oniraeto. ' -

li] mandou taurhein para a mesa uma nota de
iiiterpr-llaçao sul)—ri: os trabalhos que se estão ta'/.eu—
rlu no caminho de ferro, e que não estou auetirii-
andes no respei'livo contrai-ta piurisiiiio,

() sr. ministradas ohrns politir'as : —rlisseqne
em quanto ao ie-pierimeiito. ja mandou proi'edct'
ii (“oiii-egito ile leila es.—a lDt'l'Csplrttilt'tlr'tíl para a
mandar imprimir: e em quanto ii nota de intei-
pellaçr'io. quando ella se ri-rrlir-ar, mostrará que não
uottiorisou obras que não estaram no contrai-to.

P it'll t'l IDM—”ll

Foi introduzido ni E?."l-i. presto-i pirameutu e
tornou as-i-nur o sr .tntooio t'iliirrrro i'inio (torneiro

O sr (.or Ihoilo Aiii .t'al: —- iiiziailirii p iru a lue-
sa iiin ri'qiieriini-ut r, pedindo (':it laiifeiiuriilos aii itir—
tlfltlll.

orinrzat DO lll-'t.

('orilíriurrrrio do dior-trarão rio gr'.'irr'riltilirrle, do

(Hoje. (o rr " lil, sobre o enrolado de ,i'irro.

()sr. li'ltllrl-ul' tiare-z : — Corner-ou notando que
.ipieseuur il discussão da entrara nau iroiiti'avlo

para os cliiiriiiros de llz'l'lt) de. lr-str: e do norte. e
mais um contracto avon-pauliado de iiiorli'irriçors (:
alterações; e é isto que lhe faz tlutttlitt' rio que
seja serio esli: i'oulrai'lo; com tudo entraria na
:iprerraçau do emitia—'In e dos alterar,-org. nao guru-
do pela politico, mas unicamente guiado por aqu:llo
que Julgo mais conveniente ao pair.

(joe nr-nhuiua duvida tem em approvar o etru-
traeto priuirtiio, porque o acho horn. rr-as ttdir the
acontece o mesmo voor as alteraçoes. as quae.— arlii
uiadrrisaiireis, uma.» por serem inuteis, e outras por
serem de grave piejoiso para o parz. sein trarei-em
Cutttltltltbllt'tlt's iasoaieis por parte do concessio-
narra.

Pais.—ou :: examinar detidamente carla U't'tl das
alterações para itiriiroustrai a sua asserção): e depois
ile dr.—leiriii-i largamente ti este re:,pcdo. disse que
entendia que as altar.:eocrs sao iuailniissiieis; e se
(: t'oiitiaiziu primitivo não pode ser eweiittillir, vol-
te ti praça; e sem Irina iuta pelo projecto inii'ial mas
contra as iiindilii'açi'ies.

$i“.

() sr. Costa l.oho:—— ne.—ie assumpto lia duas
questões, a prineira a da de.—pen que e grande. a
segunda a iieeessidade de se fazer o caminho; tltil:
seu pair. quer iiieihoraiueutos. (: necessario votar
os meios, e pela sua parte. trade total-os; porque se
nao enirarmos nesses rirelliorameutus, o pair. se de-
triilmiá. '

Approve () cotitrarto com as alterações. porque
de outra maneira não se pode realisar. (.) eontratto
foi feito para Vttt estreita, rigor-a que ao lar. mais
larga, e necessario que Si: alterem as condições do

Ieouiioeto; e se ellas nao foram ;qrprovailas na lei.
o resultado tio.—Sas duvidas serem sujeitas zi arlii—
trapeiii, cujo resultado se nao pode prever

 

    
  

  

 

  

    

                

   

  

      

    

 

   

   

   

   

       

    

    

   

  

Passou a justificar o direito enm que as rom-
itiissons areerteram as alterações, e a iiiiistrar ii
eonvenieirr'ia (lt'llãtS prira & leitura do .eaminlio. e
dando a hora, tieon com ti puliitra reservada para
amanhã.

() sr. presidente: —-—- dando para ontem do dia
de amanha a euntiunaçi'to da de llOJC. levantou a ses—
são.

Eram & horas da tarde.

  m

srrelaiarraait

MINISTÉRIO DOS N Jtl'rClUS DA FAZENDA.

[foram presentes a 5. in. el—i'ei as contas e
documentos relativos a venda de brilhante»- da
corda. auelorisaila pela eai'ta de lei de "23 de maio
de ISSU, da qual venda a ilirerção do banco de
Portugal fôra lllr'lttltljllltl nes termos do aeeurdo
ei'lehiiido em ti de junho 'tlt) mesmo anno, e, bem
assim as int-irritações da 1 ª' repartição e na di:
l't't'Çi-ltl geral da iliesoiiiriria do ririur—terir da l'a-
zenda sobre. as iirrtriza ias contas

Mostra—se por estes papel—':

-'l.ª Que os brilhantes vendidos,

3713“ e. meio quilates (peso inglez). excluindo
$i quilates que posaram as pedras fal.—"at, que
foram tªtlt'iiltll'llilth', produziram libras 11817l0.
l,0 ou nos tilllzltitiã'ilôªl.

“2." Que desta soiuiua so ilc'tlllle'illll as dos-
przzis rte e..-runossr'r-s, Cttt'l'clttgtittls' e onli'as ali.:-
iiailas aos agentes do bairro na praça de Lou
ilri's, na importancia total de. ilizlliip'iti'd reis;
hein as.—rim a quantia ile 4,0305906 reis de e' s—
ios com as remessas para Lisboa do dinheiro
eqiiiv..lenie ao ilieto producto. o a de 1:5Ult$l87
rota do ae,-mms rir.—s diamante.» ieiui'itirlos tlt'

Lisboa, e linalmeute a sirmura do 6261333153
reis de que o ltollijl) se aliouriu pelos gastos,
eoniiriissi'ies e. diversos encargos; da operação,
pi'et'aZeudo lrrtliN as desp-imis rs 3l1321l3'ilfi.

3 º Que. fôra emprega la na compra ile reis
l,U(llt:ÍlltU5tltttt de in.—eripçi'rr-s de assentamento,
que se acham averlrrrlas a favor da rolar de.
Portugal, a sornma de ltitlzllttstíit) rs., havendo
tido logar a HCtllllh'tli'u-lil dos ditos titulos tios mexo—'
ile Iltltllto (: agosto da IBM).

rl! Que, em resultado dae epi-rações etl'e-
eluarlas, existe no trama o saldo em dinheiro na
lniprilliiiit'ltt de Illlzllilfltllt'l rs.. contornado-se
ao mesmo eslalreteeirnr-nto 3:690 quilates ile liri-
“tantos, que no Lliíllilttt avaliados em 5010205000
reis:

,
() mesmo angu—lo sr., l'iltls'lilel'dllzll! que o

indicado operar,-tid tora dirigida pel-i lrarr'o com
a dir-'rripiji'io que era de esperar do seu zelo e
intelligent-ir. e que. os agentes em Londres. errr-
resprrudenilri at intenções da rlirer'eíio, desempe—
uliarani a lltt'ltllllt' iii-ia que lhes titia da la eum o
arauto e. leelrla to proprios do elevado conceito
que merecem.

pesando

Considerando que a: illllgiãiiz'ltt<_ empreen-
ilas siuiiillaiieanii'nle pela ilti'eeçz'io do limite (:
pºlui si'tth' agente—'. É ilr'i'l ti) :) t'tlltltjusri resulta—

(lU il'aqrielia importante renrli.

(:riltr-lllt't'dltil—J que o eines—o que. li rure. nas
ile—penas ;lltirttrtild-i no credito da errata priialira
dos a;:eiiles do lraneo. c-rttiPUI'ltilit a quantia de
18:157lllllít reis. iiirportaueia de.—ta er nta. voar a

de 16:023'3337 reis, tirirtorísaila pela eourli_-.:'io

li.” do (recordo, edil jiislitieailo pela origem iii-s-
se ext-osso, que Consiste, quasi na sua totalidade, '
na Summa i'utt'tti—tiolidelllif ao deli-reitero, pi'lti
pras'o mee-trote. o um lllr'Z. porque as rendas
t'orani vonlrairtarlas. o que i'eilainenta dive tor

eoiitrilinido para se obter, pelos lirrlliaules reu-
rlidos, |ttt'(_'(l superior ao das respeeiiras :iia

liar-ões, (SYlltlllllitªJSL' a baixa no valor ll't'al-vã
joias.

Considerando que do me.—ino no Jllilllli'il o
Sillrlil tl l'at'irt' ilit lJlllll'l) llil Ciiitlit lliiS jltt'rii—i reu-

preco-', |)i'lA Flll' ('iªl'llL llllt! HS Jlll'ilta', tllli'l M' ['P-

relieraiii da junta do vii-dito puliliro pelas ins-
rripei'res compradas. e que i-xr'e teui muito)—tse

saldo, não seriam i-olirarlos se a i'litttjvtil ile. laes

titulos que foi realizada t'l'ftt os a-traatarui-nlris
feitos pelo hanno, parte delle—* sem reoriinerrlr—
(ll' juro, houvesse tido lugar itu-lois .|.-. r-tl'eeina-

das os retornos de Londres, os quaes começa-

ram no titt'L dr: soleuilrru.

Considerando tiiialnrrnle que a rlespeza na
llltpllt'lllltt'lll d- ízttllltsllllti reis a que ili'l'dlll ln—

gai' estes retornos, esta por sua natureza aiii-to

risada pela li ' erudição tltt aeeordir

llonie pur hein. cont-ri'ruanilo-se com o pa-

t'i'i'Ci' do eorisellir iro il ri-elor geral di llti soiira-

I'tii, approval“ il.-' literaciunailas tiriilllith', qlti' it hair

Cu opl't's'i'liltt “it, 0 que lt! In Situ ina-gostado iirgttl-

rla partiripará rliieeçi'io do lldltr'o de i'ril'lltttill.
para seu eonlieramirnto, satisfação e in ris i-ll'erlos;
tirando a (lll'tH'ç-l” na intelligent—ia de. que as riv-
ilras falsas, que eram reputados llt'tlllrlttltfsi. l'o
rain recebidos na dita tliesoui'aria para terem o

c-ºtlllil'lCIllt! destino; e que rippurlunanieuto se

lhe euminunii'ara a resolução de sua run,-testado

Slib't: a Utililll'itt_'tlli. as.—iru dos lirilliaiiles aralia—
dos em Zill:()lll,$0ltll reis que existem no han—'o.
i'i'slirilirs que lhe foram entregues. rumo do sal
do de 33zlõl$lltl7 reis, porque. o banco Se :li'lrl-
ta nas sohreoiias contas.

l'aeo, em tº de março de 1850. ——./o.re
Morro do Corri! [ti/retro. —- Para a direi-ção do
banco de Portugal.
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N. “gr“.
Secrelorio de estado dos negocio; do

('in lí (le iuri/pri .* e Will.

03132552 END Eloi-153415231).

pllllllt'il-FO (iii i'x"ii'itti o segurnle:

Por dir/"eros de 55 do rir/retire llii'J.

(ªrrr'pr: de «ºrigen/torto:

(Ínrooot, o toni-ile Coronel. filanml Maria
da lliii'liii.

'l'i'iienle eorr-nel, o in:»iir' Alf'vaaili'e .l-rsi't

Botelho de VoSt'Utltfttll—S e. sa

Major, r) maj-rr graduado, Jose de (Zlii'l-
mir ki.

Capitão. o capitão gra iitado, Antonio FUI"
reira da ltoi'ha lion-tra.

Fur/n de iVox—'o .Sou/rom !o (..r'r'og'ri

Tt'lll'llll' Coronel. () tenente coronel de. rara!—
laria. eu.-u eiivreieio de in .j-rr da praça, .toaq'riin
Jose. Star-ia Ripado.

Major. ('um exorcir'lo do major da praça,
o maj—rr graduado do 3 “ |t'l;lltl"ltl() ile artilhe-

ira, lro Celestina (i»lttl's do Oliveira.

('orrrruisvõru irr'r'wrrs.

Coronel. o coronel graduado de engenhe-
riii. lente jiihilarlo da escola polytiii'liiii'a, .l-i-
se de Ferias Teixeira Spinola Castello liraiiro.

_ll'PtF/T'l,

 

Por determinação de sua ningestade el-r-ri.

llr'yr'r/rrri/rr dr: Corro/[oria ir." 6.

(Japellíiii. o capellão do reeinrenlo do in-

laiileiia n." 9. Cart-rs Augusto 'iª'orvrri'ri Pinto

. llrrlalr'rrio de copo-"lorus rr “ ti.

Tenente, o tem a e do batalhão de. caçado—

res n.” 8, loiro llorlrignrs Baptista pel" reque—
Hii-.

[foto!/rão de caçadores ir.“ 8. .
Capitão graduado. o capitão ;:rainado do

batalhão de caçadores n." 6 Jose Antonio lªer-
lllltltli'S Braga; continuando na Citttlllll<53itt em

que se acha.
'

. Íi'rrgr'rrmilo de r'u/oritev'r'rr n.“ "5

('.apitíio da ”2." companhia, o capitão da

companhia do deposito. lose ilas Santos (Zoe ho.

' (Iapiiíio da Companhia do deposito, o rap'-
lz'iii da "2 ' companhia, Joaquim Urbano (Zardo-

Sri e Silva. ' -

Íi'rgr'rrie-irto de infantaria n.“ 9
Capeltâu, o Cªpelli—lil do regimento de caval-

laria n.“ (3, Francisco Jose Marinha, pelo re—
querer.

[leg-ínterim de r'n/iiirlert'il n.“ 16.

Alfei'rs graduado, o alferes graduado da re-

gimento deinl'interia n." tl), Manoel de Ateu,-«
do Coutinho.

!ºroçri de Fora.

Governador. o tenente coronel relorinadrr ail—
rhrlo ao ”2.“ batalhão de veteranos, Joaquim do

Faria.

l.º barril/rito do t'r'lcrruros.

Aildidu, o alferes reforma.-Io iltlilltlit ao 3.“
batalhão de veteranos, .luaqiiiui Josei Pereira de
(lastro.

"M'l'llilitjltãltlli'ilili) o tenente reformado ad-

dirlo ao I.” batalhão de veteranos. João Paes,

pei'leni'er-lhe o appellido ile —— Corri-n — Deter-
iuiuzi sua niageslaile ol-rei. que de era em dian-
to o referido tenente roto-mado soja nom-sado
—liião l'aes Correia.

(Srgirem-re as licenças a n/licínes.)

Esta conforme. -- () t'liefo llllc:lltu da 1."
direcção.

1). Antonio José do Mello.

  

SECÇÃO llll ClitllltlSl'tlllltENClAS.

Porto de um “23 de março de 1%!) —Sr.
redactor. —— No nosso jornal a." 803 vem uma
declinação, podi la pelo sr. lunaeuucio de Santa
ltiuirio, de que não és. s." o anelar doque es-
r'rereinns. Para se apreciar a rasito (lo delicado
procedimento dº;-quello r'avalhuiro basta a ideia
de se ter t'alla lo nee—es ('“St'l'lllth' em justo aho-
iiri ”do Br Innocent-io. & inalirlieeneia dos ini-
migos da s. s." aproreit ru a semelhança da Ilus-

sa inir'ial—-J——para altrilriiiiein ao sr. luna-

eeiii'io as narrações iuane-peitos dos i'iiinos d'el-
le.'. Com isto imaginavam oi.-rar as suas iras na

continuação dos rleslorços tdi—goes a que são
atrito.—'.

Não é o sr. [IIZIOCz'Ill'ln do Sousa Duarte

illtªltl ros tira a masi-ara, ('.t'littittusirs r-nearlaitos!
A rou—n eleitora, srs. (Iai 'allios, prelerli ;! pal-
ma do niartyrio ao desgosto de ser elle. o aceit-

sarlor il.-s homens, que estão liuailua t'i sua t'a-

iuilia. Nair perteni'eao vos,—:o ritual. Tem so ilei-

xa-lo espoliar dos hen—i pau-runs. por traspasses

de compras fantasticos. errni uma resignação ei-
riea ! Arlpiruiinol-o mais do que o louvanios.

(_)uei'i-is saiu-r doiile partem os clamores

Contra os res.—os delirios? la.-iuhrai-r—es du H.!lllii

que lli'ãll'ltilltilt'lã eu.-;paiieasleis, lembrei-ros llU

Jose l'err-ir-a Sltllllll'l'llit

Ilveoi'rlai-ros do irmão do hai-ão do Porta
de Moz. que l'ri, pcltts Vett'âils iii-iniiaçi'r-s, per—

tida e ealnmuiusazueiite rlesaeietiiailo perante o

tribunal da relaçao ito Irish-ra.

'l'enlo presentes as tlª'tlllllClJS ris, prum —
vidas por rir—', i'oiiira os paro 'lt is. que iu'ioi'oin-

manga.-n os vossos principios espoliaitores da

honra o fazenda dis vossos Cittttillld'li-Iiis' ! São

estes e lZHltlt'llItl'i'S de facto.—;. ([dª ironia; puhli-

eamlo. os que. clamam contra ros. contra a viu—
sa pi'epiileueii. contra os rossrs no.—troiies. cou-

lri os iizssirs ei'itui's !

li'allamrrs assim ilesassointirados. porque não

territorio—; iltl" n-rs eriiirailiteru ; nuin reveiaiuos

a arara-atura do fartos. [lll'il'ld a nossa inlole

tem resistido ao vosso i'irulaeto.

Tittttlli'ltl ur'io i'tltt't'elltrii riiigiriija pessoal,
quo seria sempre uiesrurnlri. Pedimos justiça.

o iiugainos a moralidade h—rrrarisalla eoin

ron—um ('.rlitti'Rl

As Irlitil's do li-ula'izrui [tdªifi'll'illll ll'l mui-

to. Us seriilos da torrja lriula nfio podi-ru Vrrlliti'

a ilt'l np ir .:s p '::inná da historia da; uaçfrrs ino-

di-rnas. A arvore. (tinge—“lusa da lrlierrlaile, plan—

larla i.eziti- solo a itHltt da (ZlªlªlLtri atli'rliiiirry'ris

e tui-fas rianttiiiurrlelitas dev—' li'itiL't'rH tut'lli'ltíl—

nolieos resultados it mais remota al lei.

lts transar-des das a'ii'toridaile—r vuru os —i'i—

ininosirs, l-erll't'l'Ullll'l'Oi o aiai-herlanrto os. pro-

jurlieando as leis do para preta-tiva a lilrer la I.“.

que i'i a sua fonte.

Si'tilliit't's jair. ilii rlit'i'llii, :lelegrrli ilo pro.-u.

radar regia e. administrador do eoni'eilio ! iii'io

v-«s intimidam as lJI'.it'.tl.ts“ dr.; inimigo»- da so-

eieia-le: (Íninpii a vossa mis—fiu do iii.:i;i,itr;i,zl.i4

ll die.—tos. l-Í' mil vezes justo. _e repetil : por lo-
ila esta eoiiiar'r'a o ums-r lrra'li. .”“i'fi-r rr» pedi-

ritos“ favor para alguem. pontua—* joitiçi para to—

dos. Q.:i! tio t'illltíll'Cil iiiipuiii-s e ameaçado—
ies :is lzirriieim irriiirrrar-s e tomorrow-_!

Justiça, justiça :zenli rie— ! e Pull!) de Mor.

sairá: da ili'gi'açi'io ator.-.l em que tem jazido.

J.
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arrisri"aaiªraaairsQi

(lou tít't't. iii: Titi.

["ir/rir:» i-si'reieiulo sol;.e o estado tirianeeíro
«.ªo pair. diz.

A i-ouiplola de.—organiszir'fto em que se acham
as un.—sas litt.ltll_.ll5 o ilesr'qiiitrlrrio llr'lttlrtlti'llltf q ir:

lit entre e. receita e a tlvfitlL'fut do [lvl.—”J oii; ur: :i-

 



tn, são litopt'tlpil'd'tltts que ninguna,— lia que os diªs—

f'lrttltt'ça.

D'nm lado anivfttn-sc ns ronttihu'ntes que

"e.—tito vevadns cnm imposto.—*. de outro lado clama

tt ',ttttt'rtio (|lttt ptCt'lsºtt lit: Iuri-o_- lllttl nurnt'l'cr tt

ilcsprza pali i- a.

Sera possiiel cercear de tal medir a dvsprza

que entre ni-s lnnttcs da receita, ainda nao da

actual.. mas d'aanlla prmlnzida por impostos que

não ['I'tltttttt'nttl as nnpi'eracões dos contribuinte» ?ª;

A ciuttouni pode olhar—ac por duas pattes,

hem como a de.—prza do estado; —a que servico-

nos negocios ile evprdicntr. aquella que serve a

l'ntl'rtct' o inerhanisznn a llttlldt—lt'at'ltvu. em seu ar..

damente regular, e a ( ue dil. tcspcito aos tlll'llttt-

t'amrnlns publico.-', no trsvnvulvimcnto umral ema-

letiatdo paiz.

lª) possivel reduzir bastante a dcspcza do ex—

pediente administrativo actual, e possivel ()I'iHlttl-

sat este de tit-uta, que preste mc'lior serviço e “_"!"

mais barato. mas não vemos que em tal consista

o Sttltiltt'lio lit nos.—n fazenda. Alem disso. a no-s-t

servico administrativo se precisa iu-dnzulo n'uns

pontm, riitct'c de ser alargado cltt ttolroª, (: por

tanto a sua nrgzanlszecz'm ed.:tl, em presença da—

untzcssidades da epoca, t'tlt virta das est,-rendas da

ciiiltsaçãn, nao nos parece que possa encurtar a

nºssa tlt'>|n"/..t tt'nma scania inqantau'e.

A desprza que se [n'/. tem os nn-lhnrarm-ntes

publicos, rito (: anais que um adiantamento. não e

mais que um capital posto a pon, e que ha de pa-

gar de sel-ra os satriticius lvitns para o Clllpll';lttl'.

II;-veta algun-m une prl'tctldtt t'lt'llllll'll' do ar-

_'atneu|o a «linpr'za que se faz para tar—' tios?

Nao ha esptr ta nªm me.—quinlan, vista tao mio-

.pc que re ahalance n allinnçal o. _

() povo queixa se porque paga. mas queixa—sc.

porque tt-lu se lhe aa.. vantagens no prepuiçãudaa

saciittcios que se lhe exu-gent.

A ideia do progresso material não [('[llttlt'ttt a

ninguem, bem ao contrario todos sao scn— fttttt'lt)-

res, e aposte—los. Todos querem caminhos de feito.

todos qnt-rrni t'Sll'ullaS. e quando arvncm por te-

da a parte acharão, que a contun-dhlmle que al—

cançaram , os hcncliews que adquiriram bem me—

recrtn o Htt'l'lÍit'lt') que tizcrani.

Mas potqttu se prrlrndc progresso, e desenvol-

viment-:; porque se pretende, a applicaçan (lc evor-

sas semana.— ao (onu-nta do pal'l. , arosrar-nus—he

mos tegatncntr, a exigir do clnxt're todos, requintes

de uma rnilisaçt'to que anda scculo— tltiª'lttllt' da

nossa “? Qttrrcntns lltltl>|l0f de um salto a distancia

que nos separa dos poti-s mais adeantadns? Nan

medita—mºs o caminho que tenn-s a fazer. Itetttp'n-

torturados o meio pratico ttlttlsfttt'il de cxecutal—n? »

Coat DATA na “28.

!)iurío ('Ohlt'ttl —— nina portaria pondo a rott-

rurso a iuri-ja parnuhial de bossa Senhora dos An.

jos, em Lt.—hou.

("atura escreve as seguintes linhas Sobre o dr-

sappareriniento de um livro importante da lrhlin-

lltecu do Forte:

« Dc.—emitimos ser eselaiecidns a respeito do

facto do desapparecinn-nto de um livro importan

te da Inliliotheca do Peito.

Os jnrnaes do ministerio guardam o mais pro-

fundo silencio & este respeito. Qual será a consc—

qneucia que se pode tirar, com justa rastro, deste

procedimento '!

Só se o facto não tem explicação para cllcs.

() puhtit-o a dani entao perfeita e cunqilct». n_

0 mesmo jornal contem a seguinte notnia:

v I'orltlguczcs em Africa. .... Encontrumms em

uma correspondencia datada de Telma, ans l_8 do

corrente. que insere. um periodo-o de remo minha,

:) segutnte noticia:

«Cln-guiam limitem ao nosso campo (o arant—

pamenlo liespanhol de Tetnan) e sentaram praça

de soldados voluntarios no cmpo do exercito, (lut'.

está sob as ordens do conde de Itens , ,o titho e o

sobrinho do innrquez de Nita. descendente de gran—

de Vasco da Gama. e um dos titntosªmais distin-

ctos de remo visiultu [Portugal). Venham I'ehz-

mente os itlustrcs portuguezcs compartir cult) ºs

nossos soldados a honra e as fadigas desta campa-

nha, e « queira o céu que chegue dcpiessa o dia

«em que ov dois povo.-« da peninsula coinparlant

« igualmente n'um triesino campo e com a menina

« gloria o respeito e a admiração do mundo. »

“Wª
—
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“Stenio tir Ntl'l'ltJtAS.

Itetiticaçao. —— Terminou hontem a sole-

mnidade que. annuncinmos no nosso runne-

ro de quarta—feira 2l do corrente —— sole—

mnidade, cuja iniciativa coube a virtuoza

congregação das religiosas carruelitas desta

cidade. Foi um dia de verdadeiro regesljo

para ellas—dia em que viram preenchidas as

suas devotas aspirações, (: emquc se. remata-

ram as suas fadigas e esforços, para esplen-

dor do culto e veneração a Santa Virgem

das Dores.

Na noutc de quinta feira tiveram illn—

minação e “][",th na frente do santuario.

Para que nada (altas.—ae para o engrandeci-

mento da festividade, apparecen casualmente

um dos venctaudus sacerdotes, que por el-

gumas vezes se fez admi 'ar nesta cidade, pe—

la sua virtude e eloqneneia; a cujos predict—

dos altamente apreciaveis reune o previle-

gio e o dom quasi exclusivo da persuasão.

Na quarta-feira e na quinta o virtuoso

nnssiouario de que fallamos pregou na igre-

ja das mencionadas religiozas. 'l'anto n'um

como outro dia o famoso ministro do altar

prendeu a cxpcetaçao dos ouvintes, e quem

sempre deixa iusaciaveis de mais ouvir o

tom penetrante de sua voz, e as verdades da

religião, que proferidas pelos seus labips,

parecem tomar um caracter mais autentico,

e inabalavcl. () illustre missionario prega

hoje na igreja do mosteiro de Jesus e ama-

ulni na de S. Domingos.

FCSllilltltltltl.-——No dia It') do proximo mca

deve celebrar-sc com a devida pompa uma

lestividadc linrncnagem fis.-Hinos d'ALiiia na

freguezia d'Agoada de Cima, na anpella do

mesmo nome, que se. acha decorada com a

decencia precisa; e cujo formato é semilhan-

te ao da do Senhor das Barrocas desta cida-

de, (que desgraçadamente esta u'om completo

abandono). No dia da festividade lia missa so-

lcmue com sermão de manha e de tarde; ha-

vendo na vespora logo e muzic' .

[&'—tios senipre agradavel tcr de dar aos

nossos leitores dºestas noticias.

lit'tlltll'tttjttn. -— 'l'cndo saido com alguns

erros os primeiros artigos do projecto de

lei do sr. deputado Lopes Branco, resolve-

mos novamente publicar a parte, em (till: (x,--

tes cm.-onlramos que vai inserta no lugar

 

nnnpctentc.

'ft'ttliltl. —— Continua ensotoe ventoso e

já em alguns pontos se vae tornando precisa

a chuva. 0 nntdeste que tem soprzdn estes

ultimos dittft, bem como o norte tem torno-

do as terras na superlicie aridas (: duras, ()

que nao será muito favoravel para os vege-w

taes t! mais cultor: .

liilltl ltllltjtiS. -—— Consta—nos que a irmanda—

de do 55. Sacramento da l'rcguczia da i'm—;.

lit'uz se dispoe a solcmoisar este anno viu"

,um v.ctLíL-i _dillítiulthulcsM ,.uuiulfLLCL'ln>_+uu'   

 

    

     

   

     

   

  

  

  

toda a pompa as ft.“.lit'itidtit'tj da proxima se—

mana santa.

Dizem nos que na fre

da (iloria nada se. faz., eu

;*ncria da Senhora

_
.
»
-

consequencia de

se andarem fazendo na inclla igreja alguns

reparos.

hina tinha teleg'aptiiez. «. Acha-se ja cs—

tabclccitla em Chaves. ('.ummnnica-se com a

estação do Porto e com as de quasi todos os

mais pontos do reino.

Altit'ttl'tlis'. —— O sr. governador civil de

Villa Real fez publicar por annuncios, que

prcmiaria com a quantia de 408 reis toda

a pessoa, que no p 'um de trinta dias revel-

lassc a cxtstcncia de. alguma fabrica de moe-

da falsa no seu districto. E' lou anel e zclo

deste funceionarin do estado no descobri-

mento dos malfeitores.

Íit'iittt'. :lirt)Z.——No concelho de Vizcn uma

creada de servir tendodado ai ltt'l. uma crcan—

t;'., saiu de casa, e a foi lançar ao rio A

justica tomou a sua conta esta mite desna-

turada c mais brava que as hcdioudas furos,

que eonfcsson o crime com uma (l(.'*-iitt:ttlt"l.

como te hou vcra prati “titio uma [aranha

gloriosa.

l't'istlt). —Í'oi preso no Porto () negocian-

te Joaquim Antonio de Meirelles, em quem

recairam suspeitas de cumplicidade no eri-

me de moeda falsa.

W

Tra—aiii tasnnatann. '

INGLATERRA. — Ainda não terminou no par—

lamento iuglcz a questao de Saboya. Normandy

dcelarou na contara dos loi-ils que ia apresentar

tlifcrcntcs interpcllaçõcs sobre este objecto.

Na camara dos commons curamc da reforma

clcitornl. Hat'ltclt'y propoz que a votacito para

aqiiclle fim tos.—ic feita por cscrutinio secreto;

tal proposição porém foi litrtcmcnte debatida

(: no tiro rcecilada pela maioria da camara.

() 'I'mms fallaudo da questão italiana diz

que em consequencia da anurxaçao da Italia

central no Piemonte, a Aostria não t'csltrlwlc—

ccrzi as suas relações diplomatieas com a Sar—

(lenha.

|.ord ltusscl declarou zi camara (plea res—

posta zi communicaçao do mini—tro dos ncgo

cios estrangeiros da Franca sobre a annexacao

de Saboya e Niza, não lhe será apresentada,

porque isso iria prejudicar os interesses publi-

CUS.

lim sessao dc. É—i houve discussao acalora-

da sobre. a questão em debate; porém sem con-

scqucnctas Importantes.

Segundo um despacho de Londres, eircu

lavam ali boatos attctorisatlos, de que as gran

des potencias, convencidas, de que a aum-xa-

ção da Saboya, (' o primeiro impulso da Frau-

;a para estender até o llheno as suas froolciras,

se dispor a sanccionar uma alliandut entre a ln-

glatcrra, Russia, l'russia e Austria, a lim de

evitar que a França passe além da Saboya c.

Nim. Esta tt'tiina asscrção indica que as gran—

des potencias nào projectnm opor—s::i india—ada

anncxaeao.

FRANÇA. —— Noticias de Pat il. com data de É?

thsmcutem a noticia da invazào das forjar; fran-

eczas na Saboya; é porem certo que a anucxa-

ção d'csta provincia ti França (: considerada já

como um f-lCl" (TUIHUIIIIHIH; havendo só a re-

parte da Suissa, ou as (“pie ainda possam lc-

vantar-Sc do lado de Inglaterra-, porqui- pelo do

Piemonte pare-'t- estarem já aplanadas c tl'i>.lo

dai uma prova inicial o documento seguinte, que

o representante do governo inglcz cm 'ariz di-

rigiu a lord Ilus,—tel.

«Indo esta manhã visitar mr. Thouvcncl.

surpreliendi-me quando soube que. havia dois

dias que tinha em seu poder a resposta de mr.

(iavour ti parte. do despacho de s. cx." de ªli do

passado sobre a anncxação da Sabopa.

Cumprindo com as minhas instrui-ções,

pcrguntci do que maneira deveriam ter etl'cito

as promessas do imperador de con-ultar as

grandes potenciais..

Mr. 'l'honvcncl, respondeu, que tendo o

governo sardo declarado que nao se oppuoha

:? unuexação da Saboya ai França, se tal fosseo

volodas povoações. ia redigir um despacho

para os representantes do impc ':tdor, junto á.»

potencias signatnrias dos tl'artados dc lSlíi,

para expôr os desejos do governo impcrial. bem

como todas as razões que tinha para os levar

a ell'eito.

5. cx.“ espc'ava que o despacho se evpe—

diria na terça ou quarta feira proxima.

Quanto ti segunda questão apontada por v.

cx.“ para saber se haveria uma votação» prcl'uni-

nar na Saboya. mr. 'I'houvcnel respiro-leu que

o governo imperial adlu'ria ao principio de cort—

sultqr os votos dos habitantes. .

Não podia precisar o modo nem a maneira

de realizar este chamamento, mas segundo as

suas actuar-s noticias, podia dizer que precede"

ria o voto zi rommuuicacito (la—'. potencias.

llcscrva-se comtndo para obrar segundo as

circoinstancias, não insistindo se o voto fosse

dcslavoravcl.

Pcrguntava a 3. ex." a que periodico se re-

feriam as expressões de reclamar e revendicar

do discurso do imperador.

A resposta do governo do imperador foi

que não se rcferia a nenhum pet-indico deter-

minado; que a nova ordem das coisas proxima

a estabelecer-se na Italia, dá ao imperador o

direito de proteger a fronteira fram-cza. c que

cm virtude desse direito fez uzo das palavras

cm questao,»

() Moni/cur com data de ??, dri a noticia

de se ter aprcsentado ao imperador uma de—

putaríto da Saboya, a quem Napol dro expôz com

clareza tolo.-.* os motivos que o conduziram a

pôr em pratica a anncvacíni. () prin-ipio banca-

do na ucrcssidade. de reforçar as fronteiras da

Franca, depois do facto da anni-vação da Italia

central, e mais ainda o que se fun-la no aco

lhimcnto, qnt: clle cspcra das potencias com re—

lação a este assumpto, tudo o impcrador dos

fraiicczcs fel. palcntc aos enviados sahoycnscs.

() mcsmo jornal pulrica a nota de 'I'hou-

vcncl rcfutau-lo o protesto da Suivsa contra ::

:inncxacão, (: declarando que as povoar—ões sui-r

sos de (lbziblats e Faucigu) se tem mostrado

ncutracs n'csta questão.

I).-unos tambem em seguida a resposta do

imperador :i dcpulacau da Saboya, cm que aci—

ma fallamoa:

Senhor(-s, Agradeço vos os sentinn-ntos que

acabada de cxprcssar, e os reccbo com satis

fação.

Havendo acccdido o rei da Sardenha ao

principio da reunião da Saboya e do condado

de Niza zi França, posso, sem faltar a ucnlnlrn

devi-r internacional. manifestar-vos a minha

sympalhia e act-citar n cx.-re:,sito dos vossos

voto.-t.

São tito cvccpcionncs as circumstam-ias em .
_W“_”—___,“— 

  

   

 

    

   

 

qna se produ? esta t't“,'li-il«fft('iltl dc fronteira->:.

que ao [corpo tin-.* satisfazem os intcrcascn ll gut-

tuos, naoprejudicam nenhum principio. ncm cs

tahelccem, por conseguinte, Ht nl.um precedente

perigoso.

tiom cll'eito, nem pela conquista, nem pela

ill'allt'l'tdll'ã" hitoole reunir-sc a Saboya c Nizzi ai

França. mas sim pelo livre t'tltlát'ttlitttt'ttltt do

soberano legitimo, apoiado na adlicsiro popular.

Assim, todo o que na Europa não cede a

um espirito de antagonismo de outras epocas,

considera natural (: equitativa esta 'tggt'cgacào

de tcrrttorio.

() acolhimento que as eommnnicaçõcs do

meu governo tem merecido das potencia-i re-

presentadas no congressa, atictorisa, a respeito

da maior parte dcllas, a justa espcrança de um

exame favoravel.

A minha amisade ai Suissa havia—me. feito

crdr possivel o ilcsprchcndrr cm favor da con

fcdcrztcao algumas porções do territorio da Sa-

hova; porem em pre-erige da repulsão mani-

ftsltttltt por vos, ti idea de vcr destituiuln'ado

um pai./. que tem sabido crea ' atravez dos sc-

cnloçt uma indivivlnalida'l:,- gloriosa, e propor

cionar-sc de:-da sorte uma lti-dnt'iu nacional, ti

Natural declarar que nao roliibirci em proveito

do outro o voto dos povoações.

A respeito dos intrrcsscs politicos (: enm-

mcrciacs, que ligam _a Suissa com certa parte

da Saboya creio questo-ti facil satisfazel—os por

meio de convenios particulares.

lispcro, pois scnh tres, poder olharªvos

em breve como individuos da grande familia

fra : ! ccza .

(lter-me-lwi muito honrado com poder rea—

lisar todas as vossas esprrancns, c a annexaçíio

d'um paiz unido & França por tantos vínculos,

será para elle uma nova era de prosperidade

(: progresso,

Ao rcgrcssardcs a. Vossas 'asas, e entre os

vossos conridadãos, (li/.cidhes o quanto eu agra-

deço a manifestaçãode que vós fostes apreciavcis

mensageiros.

('.ontnm se entre vós tantos (lcsccn'lentcs

daqucllas familias, que contribuiram para a illus-

lracao da França na rarrcira das sciencias cdus

armas, que tulo contribtn: para explicar e jus

Lilicar a obra da união qnese prepara !)

It'átlª. — (Lotm-cou a evacuação das tropas

france/.as da Lombardia, cuja operaçao illliit um

os despachos teltgraphiros.

A anncxacao da Italia central no Pie-

monte, parcre que não tardarai a verilicar-sc,

tirando todavia a 'l'oscaoa e l.cgnçfics no estado

em que tcm permanecido ate'-agora, att'f que se.

apurcm as ncgociaçoes com a Santa Stª.

() governo sardo vae elevar o seu exercito

zt 300 mil homens,

Nos estados pontificios (* nun—mo rm Roma

continua a agitar—[to. No dia 21 alguns l'CYttilU"

los fizeram numift-staçi'ics politicas; portªtil a

poli' ia conseguiu restabelecer zt ordem. F, indu-

bitavcl que. o sninmo pontilicc, nopasso que (-

odiado pelos revoltozos tem a seu favor grau

de maioria no povo romano-, ])ni—t que na visita

que ultimamente fcz á bazilica do Vaticano,

encontrou ali [ictltltl pessoas, que acolltcrain o

chefe da igreja com dcmostracõcs de respeito

' a 'atamento. Os revolncionarios, depois d ste

cortcjo. :ilixat'am pa;—quins saudando Victor Ma-

! nocl.

Noticias de 'l'nriu dão jri ali chrga'la do

Homo a lrtlla de cvt'ommunlifio de Victor fila-

nocl. .lrcrcsccntam que o comi-Ílio d'esta'lo fcz

v.:r augoverno, que tal tltu'tttttt'ttltt não cru va

lido, nor isso que cart-cia de caracter rrgio. 'te-

solvcu—se no entanto fazer pnb'ica u bnlla, para

tltostrar-ac que este pt'ut'ctlittu'tllt) do Vaticano

não produzia receio. liste tram-acemlcnte successo

' Juina—fwluwurrªespomlbuum de Turin

ao passo que tem caracter provavci Fat'cce con

Íirmaçfio,

lilo Florct'tça cm nttcnçfto ao resultado da

votação foi dissolvida a asscmhfca. () principe

de (.lartgnan vae partir para esta ultima pro-

vincia, deixando a pasta da marinha, de que

ficará cmrarrcgado (Javnur.

Em Napolcs continua o movinn'nto militar

O exercito dos abruzos concentra-se. Parece

que o governo vue chamar ás armas todos os

homens uteis até ti edade de lt) anitos.

() rci partiu para (iacta.

lim iitiltttt vcriliiou-em a manifestação, dc

que fallci já por parte do; re»olui-ionarios,

como anniversario natalício de Garibaldi. A

manili-statjro foi reprimida ácnsta de muito

sangue tirando feridas bastantes Itl'hSttttS.

RUSSIA. —— () Morning“ Chronic/e que at'ir-

mara a existencia d'um trattado entre as po-

tencias ros—viana c. iltlall'iilt'il volta a ucenpar se

dcslc. assumptu. O citadojorual pretende au-

t-toi-izar o mencionado convenio com a demis-

são do príncipe (Portschakolf. que. clic consitlu»

ra coum'qncucia necessaria de tal ajuste e um

signal evidente da mudança de politica do go—

vcrno t'zartnn.

AUSTRIA. —— A evacuação das tropas france-

zas da Lombardia (hi Io,-,;ara importantes com.

muniraçíira diplomalicas entre aquella poten-

cia e a França. Segundo estas ve-se que. o go-

verno franccz resolve cll'ectivamcnte fazer rc—

tirar da Italia as forças rmnmandadas pelome-

rechal Vaillant, (: que a Austria não intervirzi

na actualidade na Italia-, decidindo-se todavia

a equilibra“ a provincia veneziana e (lcfcndcl-n

contra qualquer ataque. Por esta occasiao, o

conde de llechhcrg t'ªalt'ttitltott amargamente o

procedimento (ln l'icmonte; declarando qttc a

Austria não dcsistirzi de agredir aqnclle go-

verno por todos os meios possiveis; fazendo

ver quanto o givevno |tiemontc7. tem frito

para conseguir revoltar icneza, llcchhcrg faz

mais vcr o» sacrificios, que tem custado ;i Aus-

tria :! manutenção da paz desde a conferencia

de Villa Frauua. e quanto clics concorrem agora

para coibaracar um novo rompimento bellico,

que ac tornaria coro,,ru.

itES'HtHA- — As ultimas noticias do th “atro da

guerra sãomais coin-iliadoras. Depois da ultima

victoria dos hcspanhoes os mouros suplicarani

novamrnl ' a paz com grande iii—.tan. ia rccciosos.

qm— »: força.». iiitazot'zts entrassem cm Tanger vi-

ctoriosas. Os vencidos arccitaram segundo as ol-

timas noticias, as condições impostos, c em segui-

(lil l'ornm assignados ais prt-liminares paraa pa-

t'ilicauao.

As cou lições aceita:; pelos marroquinos são:

—— ('.cvsam tlt' todo o territorio conquistado ii

tlcspanha. incluindo 'l'etnau; uma contribuição

de QUO milhões de realcs, que deve pagar (1

imperador e mais uma parte de terreno para

garantir a praça de Alcllila.
!

mmm

' imita) na titlti'i'ilit.
 

CORRESPONDENCIA PARTICULAR DO CAMPEÃO DIS PRDYINCHS

Lisboa 28 de março.

Todos se preocupam hoje com a questao

Salamanca. A discussão continua e continuará

ainda muito mais tctnpo l'l' um assumplo, cujas

(.tl-l-iiiiistnncias o tornam grave aos olhos do

lªª'il'º ti" preciso pois, ti mesmo de urgente ne-

cessidade que cllc seja tracladu pelos manda-

tarios do povo com a circumspecção e madu-
___—___ _ _—

IMIJrliant Avuuucnuu—Jauum lu VERA—Clurb

rcsa, que .—.e exige —t-niprc cttt cul-vt «lc tÍi - it'íttli-

(tendente natnresa.

Amanha discute-se no trilnmal da lloa tlm

ra a querclla dada pelo sr. Antonio liolrigucs

Sampaio contra o editor responsavel do ['o/'-

(lrgim'1. Ueploro sempre cstcs an'tnilccimento—:,

que nunca rlt viam dar-sc. entre bomcns de letras

A oll'cnsu vinga-scn'outro campo, sem pcdir aos

tribunacs a tlckuft' tnta.

l'arccc fora de duvida, que os amigos do

governo. não contando como apoio sincero da

parcialidade de cartista, pet tende romper com

ella e unir-sc aos historicos. Eu não sei o que

estes resolveliio; mas ti ccrto que o seu dcvcr (:

conscrvarcursc izolados, não tranzigindo com

a siluaç'to. ”

Ila dias que se divulgou a noticia de que

o sr. conselheiro Silva Ferrão ia ser processa

do por “uma da questão de Felgueiras, o que

hoje posso confirmar. Dmidava, (: foi esta a

razao por—que oito ti,. menção d'csta na minha

ultima. Part-cc que o sr. Ferrão se acha grave-

nr.-nte cnâl'ermo, atribuindo se isto a um aviso

que lhe Fora communica lo dopaeo, em quese

lhe prolnibe a entrada n'cllc; i;.to porém não

o [AºiSÚ :esscvcrar.

Chegou aqui o batalhão de caçadores (B, que

se achava cm l.ciriu '

'l'ralntha-se na “ítlllttt'tt clectiva de confee

cionar unn projecto de lei para serem pagas por

tntclro as prestações aos egressos. E' uma pro-

videncia a todos os respeitosjustissima.

() sr. h'ila terminou na segunda-feira o seu

notavel discurso dc parte do qual já me occu—

pz-i na minha ultima. () famoso orador nào es-

queceu ponto algum da questão. No seu memo-

ravel discurso resumiu as apreciações que fizera

na sessão anterior, passando depois a analizar

os pontos,- ainda nao coutrovcrtidos. Combateu

a aiii-acao da segunda via, mostrando que de

baixo il'csta alteração se acobertava uma com-

pleta illtizao, não deixando de fatiar dos cele-

bres estatutos da companhia, já cônlirmados

pelo governo. Fallon tambem no contracto Pcttu,

dcll'emh-ndo o governo tranzacto n'esta cmpt esa.

Por ultinao considerou o estado financeiro do

paiz. e u abatimento do nosso credito, que só

poderia vcrgner St: do estado em que jaz com a

tle/amoriiizarào dos bens das casas religiosas,

mun-icipiros e outros estabclccimentos, onde in—

line a mai administraçao.

Ao sr. Avila seguiu-se o sr. Fontes, com-

batendo jzi se ve. os seus argumentos. () sr.

Serpa, cujo discurso tão pouco produziu temeu

entrar de novo no debate-, e por isso ccdeuu

lugar que lhe competia ao seu eollcga.

Ainda não escutou hoje o sr. Fontes 0

seu discurso sobre a questão Salamanca, liceu

do ainda de continuar amanhã. Parece que em

*.tªgttitltt a elle, fallarao os srs. Carlos Bento e

Horta. () sr. Fontes foi infeliz na sua allo-

eueao pois que tractandode leve muitos dos-

pontos importantes, deixou de pé e sem rcs-

postaos principales argumentos do precedente

orador (: st“. Avila, qnt-,como disse, mostrou

proticicxtcia d'cstudo na materia, ao passo que

o sr. ministro do rciuo tanto se desviara d'u-

ma verdadeira analize, saltando por cima dos

pontos da materia de que não estava senhor

e appclíando para o scuso eommum.

[Não ('e to no parlamento que se discute a

questao Salamanca. Em todos os ajuntamentos

da cidade não se falla em outra couza. E' uma

questao devida ou de morte para o actual ga-

binete-, IC e por isso que elle se cmpcnha em

que seja approvailo o contracto, e que faz andar

o sr. Fontes de suplica cm suplica pelas portas

dos srs. deputados.

() sr. (larlos Bcnto vae interpellar o go-

verno por se terem priucipiado os trabalhos do

WMú—MWMªrf-u
nm“ ..», .

r'cspccti'xo contracto.

No sahhado passou na camara dos pares o

projecto para a admissão de cercaes estrangeiros

até 30 de junho.

() Diario de hojcpublira já este decreto.

bem conno o que se refere á emissão de ins-

cripcocs. tambem aurtorisa'la pelo parlamento.

[la alguem que se não conforma Com a nova

medida sobre os cereucs. Sciu entrar n'esta ques-

tao como pouco versado na t'asíto das counts

não duvido emittira opinião, de que julgo, que

a providencia em questão (: util em todo o

'sentido.

Quamto ao outro assumpto de que faz par-

te o tttIL't'tt decreto indicado não necessita de ser

apreciar/lo. ou submcttido ao campo dos dilfe-

rentes pareceres. pois que aos olhos de todos

clle expressa o horror d um abysmo, qucapon-

ta a Portugal a voragem ein que “ate de pro-

cipitar-sc. c. lhe intima a sua ruína fatal.

Por hoje nada mais.

SECÇÃttMttAIttTlttA;

BARRA DE AVEIRO.

Ennhnrenções entradas em 20. .

ttiate Craveiro 23 mestre D. de tt. Soutinho,5 do Porto

em 1 dia com lastro.

Em

liªltlfl'l” ivi/mu“. lllt'slt't' l). d'Angt-lica, de Vianna em 2 dias

com Iltiiltt)

 

  

27.

Em 28.

Hiato S:“uheru da Uni/:, mestre lift“). da Velha, do

Porto ('tll ! dia com lastro.

Saidas cm 28

Escuna ingle/a Julia, capitao W. Gamer, para Londres com

l't ucta.

li.—cima diaantai'qncza, Alpha, capitão G (1. Fries, para Lon-

dres com t'ructa. ]

» SECÇÃO titi none. '

Ub 'as Publicas do distrieto

do Porto.

Ntll'A ALFANDEGA DO l'tllthl.

anim.

“(taz-se publico, que em virtude. do disposto

L' no artigo li do regulamento d'nbras publi-

:as de ti d'aln'il de l83iti, no dia ltl d'abiil,

as til horas da manhã, na secretaria das obra s

da nova alfandega, em Miragaia, se lia-de pro-

ceder a abertura das prospostas para dous l'ar-

ncciinentos igtlncs, “ada um de “11986 quinla-

es metricos de pozziilana dos açores (utassa-

pczi posta a bordo no rio Douro, segundo as

seguintes condições:

|." As propostas, serão feitas em carta

fechada, e dirigidas trancasde porte. ai IllCltt'itl-

nada secretaria, estabelecida nal'raia de Mira-

gaia, n." 30, |." andar.

“2.“ A qualidade da pozmlana, sera veri-

licnda por experiencias, depois de ter chegado

ao Porto, devendo uma argamassa composta

de cal, pozzulana e arda, em partes cguacs la—

zer pega dentro de 48 horas.

3.“ A pozzulana, que se reconhecer não

satisfazer 'd antecedente condição. será tcgei—

tada, sem que o enqircitciro lenha direito a

qualquer indemnisação.

 

  

 

  

 

   

   

   

   

   

    

    

  

  

   

 

  
    

   

   

  

   

 

  

  

ani-arado n'cste pato, tº nan pot canta das

ullt'tls.

Í) concot'ente, rnjt proposta ldr ::,iprovmla,

é obrigada a ctl'crlua' o tlrpoolo da quantia

de 2tltl3lltlll t'tlts, (',ttt qualjnrt' ('t,fl't' publica,

no dos bancos tlit'ãl-t ciilale, ou no cofre dis

ultras publicas ile—te districto, rm iiuln-iro,

ott t'lll papeis de ('tt'llilt) pelo seu valor no incr-

cado.

li () fornecimento seni frita em 3 “WWW,

sendo o 1." no mez de maio. iõni cada mea sen

rão fornecidos, pelo menos 2:10"! quintars do

pozzolan'i. () quintal tncli'ico trai tltl lolnera—

mas, e corresponde apravimadamcnte a (3,78

arrobas.

7.' Sn () empreiteiro nan &Jlisl'ht'l' o l'ar-

ucciincnto segundo está indicado. perde o duri-

o ao deposito de que traria a ii.“ condiz; im, ft—

cando rescimlalo o contrario; salvo caso prova—

do de força maior.

8.“ Os pagamentos, serão feitos logo de—

pnis de ctl'ectuada a descarga do navio, e. seu-

do medida a pozzolana, em caixas de uma ca-

pacnlailn conhecida .

9.ª Se alguem das propmlas for appro-

vada, se dará conhecimento em l'orma ao inte-

ressado, lavrando—se em seguida o devido ter—

me (l'adjudicarão.

! 0."

se restituirá ao empreiteiro o tlt'|)(t>tlt) da quan—

tia do 'ZtlílSUUtl rs. leite para garantia tlucctt-

tracto. '

ll.' Qualquer duvida, que po.—“sa dar-so

Sobre este form-cimento entre o engenheiro di-

rector da (tira, o o empreiteiro, seia t'rsulvitltl

pelo etigenheiro, director das obras publicas

deste distrieto.

Porto e Secretaria das obras da nova al-

fandega em Miragaia "lt de março de 1860.

() tenente engenheiro

"rn/urina (lc (”arm/ln) illa/'do Pin/itiro.

 

não Simões Amaro, piloto-mor da barra

J desta cidade, vendo no n." Sltl do jor—

nal o (Ímrzprãu t/(rs Proc/”rim mn annuocn)

dos srs. William llennndy, l'cri-ira & Filho

e Francisco Antonio do Valle (iuimnràcs;

':ipitâo e *arrcgadores do vapor inglcz I).

lºu/ro, saido ha dias deslc porto com ile—.li-

no a Liverpool, com carregamento de frnetít

em (left—za de seus direitos e para conheci-

mento de. tmlos faz publico, que nada deve

áqucllcs senhores; qte da sua parte não

houve dolo, culpa lala. nem tão pouco crio

algum, quando impcdido () mesmo vem por

força maior, foi to 'ar em sccco na restinga

de ar"-a junto ao forte, o que melhor se de-

prchende das consultas da corporação de pi-

lotos, e da justilicacao a que neste juizo de

direito se |li'0L”t)(lt?tl.—-Qtlt) o cucalhe do re-

ferido vapor no restinga, quando pcrtcndia

sair a barra não foi o primeiro desta natir-

t'cza que ali teve lugar, quando tem si—

do lrequentes ainda com enihar'acões de

pequena lotação, e que em uma maré, antes

do declarante ser piloto mór, I'oram cinco

as enrique se verilic: "am 'a'/,os identicos, scn—

do, uma d'estasa rasca Conceição Era. [i'm/a. "

que esteve em risco immineute. () annun-

ciantc csco'ado pela justiça que lhe assiste,

espera triunfar de quem esquecidos dos seus

deveres pretende sacrilical-o por falsos pre-

supostos. -

Aveiro 29 de. marco de ISS".

a rcccbtuioria do concelho d'Ilhavn está de-

[& positado o producto da arrematação das casas

de Luiz Lourenço (]athcrino, para pagamento das

dividas que Francisca Pereira, (.a (fo/cla) devia;

e por isso se fazpoblieo chamando todo.-50.1 mais

credores serto-: on incertos para dentro do pra-

so de 30 dias comparecerem e requererem o queo

lhe convier', lindo que seja o dito prazo, perdem

o direito que lhe poderia assistir; eo art-matan-

te fica livre de qualquer embaraço. Declara-se

que os autos pcndem no cartorio do escrivão ——Q

Mourão.—Ilhavo “28 dc'lllarço de tédiº.

() arrematante

Domingor ["/(meira) 1/(1 ( 'urrnpíc/mzn.

«

 

o dia nove de abril, pelas dez horas da ma-

N não, na rua de. Jesus desta cidade, vender-

se—lia em leilão a marinha Bari/eim, quo éde

º2't tlteitJS.

 
 

elo cart-trio da escrivão —— Gusmão, correm

Pcditos por trinta dias,;t contar da data desta

a chamar todas as pc.—"soas, que sojulgarem

com direito á herança de Domingos Ituberto

de Agtuar, cappilãodu porto d'Aveiro, que

faleceu n'esta cidade; o que assim se faz ptlltli-

co para () virem deduzir no dito prazo no juizo

de direito d'esta comarca. - 9

Aveiro 23 de março de ISGO.

() Qu". na tal-'. Mint &) im matt)

lio anna ll't'l mil

(lição nítida, impressa em papel do mais su—

E pet'ior e lllllrll'iltlil com grande numero de

gravuras. Acham-se puliticailas 5 cadernetas

desta obra, a t." ne.—te ;:cuero que apparccen

em linguagem pnittigmsa.

O leitor leia o ri.—o nos labios desde a l.'[

pagina até ti ultima ;" e., seja elle quem fôr,

achará carapuça que lhe sirva bem nas milita-

res de alta.—ões que o livro lhe. apresenta.

A publicação Cotllitltltt regularmente em

cadernetas de t folhas.

Acceitam—se ainda assignatuins em Lisboa

rua dos Calaiatcs n.n ] Itl, em Aveiro em casa

de E. A. Ferreira, e em casa das corres—

pondentes nas principaes lrtt'tls do reino. Preçp

para os as.—iguantcs 20 vs. por folha; a obra

Completa 8th rs. Depois de concluída 0 preço

será angmeutado para a venda avulsa.

 

 

 

 

C-

'?

ºs projectos saln'c as cinitrilntirões indus-

trial a pessoal.

Artigo publicado no jornal, () FII/HIT) que

analisa ecxpli-a varias partes dos projectos

sobre c'nitvihttições directas , que o mini.—tro

da fazenda apresentou ultimamente as cama-

ras.

Vende-se na livraria da honda, rna Au-

gusta n."8, em Lisboa e nas principales livra—

 

i A descarga do navio, depois de estar rias de coimbra |lt't'Ç0 ltl rs.

 

—v——-—- 

f

I).-pais de lindo o total fornecimento ª


